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		Anderson Souza, teólogo, pastor e escritor, é  casado com Karina Bonello, com quem  fundou a Igreja Novo Cântico. Juntos, são  pais de três filhas: Nathalie, Nycolie e  Nayarah. Nascidos em 1980 na cidade de  São Paulo, Anderson e Karina dedicaram  suas vidas ao ministério cristão, passando  mais de 20 anos na obra de Deus.



		Anderson se converteu em 2002, após enfrentar uma profunda  depressão. Ele encontrou em Jesus aquilo que nem os remédios  nem os especialistas foram capazes de oferecer: a verdadeira cura  e transformação. Essa experiência marcante mudou  completamente sua vida e o levou a dedicar-se ao Evangelho e à  obra de Deus.



		O casal iniciou sua jornada missionária em São Paulo e depois na  cidade de Avaré, no interior do estado. Em 2018, sentiram o  chamado de Deus para Portugal, onde estabeleceram sua missão  na cidade do Porto. Durante dois anos, ministraram em sua  própria casa, até que, em 2020, abriram a Igreja Novo Cântico,  passando por uma reforma teológica que os levou de uma visão  neopentecostal para uma perspectiva mais próxima da fé  reformada.



		Anderson já publicou cinco livros. O primeiro, “O CAMINHO ”  (segunda edição), inicialmente lançado em 2008 com o título  “Caminhos Apostólicos”, é um impactante testemunho de fé que  conta a história de como Deus transformou sua vida. Após uma  profunda reformulação de sua visão ministerial, o livro foi



		reeditado, com o título atualizado e o conteúdo adaptado para  refletir sua nova perspectiva sobre os acontecimentos e a forma  como via o mundo.



		Sua trilogia “O PLANO” consiste em três volumes:



		• Alfa e Ômega: Focado em Jesus Cristo, o Filho de



		Deus.



		• Fogo e Poder: Trata do Espírito Santo e seu poder



		transformador.



		• Amor Incondicional: Explora a natureza de Deus Pai,



		Sua graça e amor.



		Autor também do livro “ANJOS - Quem são eles?”, onde aborda  de forma bíblica e profunda a natureza, o papel e a relevância dos  anjos no plano de Deus.



		Agora, ele apresenta seu mais recente trabalho, “1517- A História  da Reforma Protestante”, onde reflete sobre as raízes da Igreja e  o impacto duradouro da Reforma.



		A dedicação do casal também se reflete em suas viagens de  estudo, tendo visitado mais de 13 países. Dentre esses, destacam -  se Israel, Egito e Roma (Itália), locais onde se aprofundaram em  estudos arqueológicos e históricos bíblicos, enriquecendo ainda  mais sua compreensão das Escrituras e fortalecendo sua missão  de proclamar o Evangelho e servir ao próximo.
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		Prefácio



		A vida cristã é uma jornada de constante aprendizado e  crescimento, e, como todos sabem, cada cristão tem sua história  única de fé e desenvolvimento espiritual. No meu caso, esse  percurso foi marcado por uma busca incessante pela verdade  bíblica, especialmente quando, emumperíodo de minha vida, me  deparei comum momento de confusão teológica e espiritual.



		Por muitos anos, como muitos outros cristãos, caminhei dentro de  uma visão neopentecostal. Envolvido em um ministério fervoroso  e dedicado, eu buscava intensamente a experiência e a ação do  Espírito Santo, como a Palavra nos ensina. Entretanto, ao longo do  tempo, comecei a perceber que algumas das práticas e  ensinamentos que eu vivenciava dentro desse contexto não  correspondiam de forma clara e direta com as Escrituras. Era  como se houvesse um vazio, uma desconexão que me deixava  inquieto e com dúvidas. As perguntas começaram a surgir: Será  que tudo o que estamos fazendo realmente condiz com o que a  Bíblia ensina? Será que as nossas práticas estão em total  alinhamento com os princípios do Evangelho de Cristo? Como  pode uma doutrina ser verdadeira se ela não se encaixa  completamente nas Escrituras?



		Essa crise teológica me levou a um ponto de reflexão profundo.  Foi nesse momento que Deus, com Sua graça e misericórdia, me  iluminou e me direcionou a estudar mais sobre a Reforma  Protestante. Fui levado a entender o movimento que, há séculos,  desafiou práticas e tradições que estavam em desacordo com a  verdadeira mensagem de Cristo, retornando à pureza das  Escrituras. Comecei a ver a Reforma não apenas como um evento  histórico, mas como uma necessidade vital para o alinhamento da



		Igreja com os princípios fundamentais da fé cristã, conforme  revelados na Bíblia.



		Foi a partir desse estudo profundo que nasceu uma verdadeira  reforma dentro do nosso ministério. Em 2020, decidimos dar um  passo importante em nossa caminhada, e foi nesse ano que  ocorreu uma transformação radical na visão e na prática do nosso  trabalho. A mudança não foi apenas teórica, mas, na verdade, foi  algo que tocou as raízes da nossa fé e da nossa missão. No  entanto, é importante destacar que, embora tenhamos sido  profundamente influenciados pela fé reformada, não nos  consideramos parte da fé reformada por completo. Acreditamos  que nenhuma teologia ou tradição humana é 100% perfeita ou  sem falhas. Como cristãos, acreditamos que sempre há espaço  para ajustes, para uma maior aproximação daquilo que está  realmente nas Escrituras.



		Dentro dessa busca constante pela verdade, entendemos que a fé  reformada é uma das correntes mais fiéis ao texto bíblico, por isso  procuramos nos alinhar com ela o máximo possível. Contudo,  reconhecemos que nossa jornada de fé está em constante  desenvolvimento e crescimento. A Bíblia, sendo a única  autoridade infalível, é a nossa guia, e é ela que nos leva a uma  compreensão mais profunda de Deus, de Cristo, do Espírito Santo  e da nossa missão no mundo.



		Ao longo dessa caminhada, também tivemos a oportunidade de  viajar e estudar emdiversos países, incluindo Israel, Egito e Roma,  onde nos aprofundamos em estudos arqueológicos e históricos  bíblicos. Essas experiências ampliaram ainda mais nossa visão e  compreensão das Escrituras, tornando nossa missão mais  enriquecida e com umolhar mais profundo sobre os fundamentos



		da fé cristã. Ao visitar esses locais, tivemos a chance de ver de  perto o contexto histórico da Bíblia e, assim, fortalecer ainda mais  a convicção de que, mesmo com todas as suas riquezas e  tradições, a Igreja precisa voltar às raízes, à Palavra de Deus, p ara  viver plenamente a verdade revelada.



		A reforma, no nosso ministério, foi mais do que uma mudança  teológica; foi uma mudança de visão. Mudamos nossa maneira de  ver a igreja, o culto, o discipulado e a missão. A reforma nos trouxe  para mais perto do que, ao longo da história da Igreja, foi um  retorno à pureza do Evangelho, sem as distorções e adições  humanas. Com essa reforma, nossa igreja passou a ter uma  compreensão mais clara do que é viver de acordo com as  Escrituras e a proclamar o Evangelho como ele realmente é.



		Neste livro, 1517: A História da Reforma Protestante, não estou  apenas narrando um evento histórico, mas compartilhando com  você a jornada que vivemos ao longo dos anos e como a Reforma  nos impactou pessoalmente. A Reforma Protestante, que  começou com homens como Martinho Lutero e João Calvino,  trouxe um movimento poderoso que resgatou a centralidade das  Escrituras, a salvação pela graça e a necessidade de um  relacionamento pessoal com Cristo. Esses princípios, que  fundamentaram a Igreja Protestante, são os pilares sobre os quais  nossa fé hoje se apoia.



		Eu não sou um historiador, mas um servo de Deus que se deixou  ser moldado e transformado pela verdade das Escrituras. E ao  longo deste livro, compartilho não apenas os aspectos históricos  da Reforma, mas também como esses princípios impactaram  diretamente nossa vida e ministério. Quero que você, ao ler estas  páginas, se sinta desafiado a buscar, assim como nós, a verdade



		da Palavra de Deus, sempre disposto a questionar e a reformar  aquilo que está em desacordo com as Escrituras.



		A reforma que vivemos em nosso ministério não é algo exclusivo  ou único para nós. Todos os cristãos são chamados a viver uma  vida de reforma contínua, sempre voltando às Escrituras e  buscando viver a verdade que nela é revelada. Assim, ao refletir  sobre a Reforma Protestante, quero convidá-lo a se unir a nós  nesta jornada de crescimento espiritual e de transformação, com  a confiança de que Deus ainda está operando em Sua Igreja,  chamando-nos para uma vida mais plena e fiel à Sua Palavra.



		“A menos que eu seja convencido pelas Escrituras e pela razão  clara —pois não aceito a autoridade de papas e concílios, já que  eles se contradisseram —minha consciência está cativa à Palavra  de Deus. Não posso e não quero me retratar de nada, porque ir  contra a consciência não é correto nem seguro. Aqui estou, não  posso fazer outra coisa. Que Deus me ajude. Amém.”



		Martinho Lutero



		I ntrodução



		_______________________



		A palavra “igreja” vem do grego ἐκκλησία (ekklēsía), que significa  “assembleia”, “convocação” ou “reunião”. (1) Ela se refere ao ato  de reunir pessoas para um propósito específico. No contexto  cristão, passou a designar a reunião de fiéis — ou seja, os  seguidores de Jesus Cristo. Inicialmente, o termo se referia ao  grupo de pessoas, e, com o tempo, também passou a designar o  local onde essas pessoas se reuniam para adorar a Deus.



		No Novo Testamento, a palavra “igreja” se torna mais clara, com a  vinda de Jesus Cristo e a fundação do movimento cristão. Porém,  a igreja não começa com Cristo, mas já existe no Antigo  Testamento.



		Embora, no Antigo Testamento, as pessoas se salvassem pela fé  na promessa de um Salvador, agora, na Nova Aliança, a salvação é  concretizada em Cristo, aquele que já veio e cumpriu a promessa.  Ou seja, antes, as pessoas esperavam a vinda do Messias e tinham  fé no que estava por vir, enquanto agora, cremos no cumprimento  dessa promessa em Jesus Cristo.



		No Antigo Testamento



		Embora a palavra “igreja” não seja usada no Antigo Testamento, o  conceito de igreja já está presente desde o começo. O povo de  Deus, desde Adão e Eva, foi chamado para um relacionamento  com Ele. Embora esse relacionamento não fosse formalizado  como a igreja que conhecemos hoje, já havia um vínculo de  comunhão com Deus.



		• Adão e Eva: Adão e Eva, como os primeiros seres



		humanos, tinham um relacionamento direto com Deus, o que  pode ser visto como uma forma inicial de comunhão. Embora não  houvesse uma igreja organizada, sua vida com Deus refletia uma  forma de adoração e compromisso com Ele



		«Ao ouvirem a voz do Senhor Deus, que andava no jardim quando  soprava o vento suave da tarde, o homem e a sua mulher se  esconderam da presença do Senhor Deus, entre as árvores do  jardim. E o Senhor Deus chamou o homem e lhe perguntou: —  Onde você está?» Gênesis 3:8-9 NAA



		• Na época de Moisés: A assembleia de Israel, no



		tempo de Moisés, pode ser vista como a “igreja” no Antigo  Testamento. Quando o povo de Israel estava no deserto, reunido  em torno da adoração e da Lei de Deus, ainda que não se usasse  o termo “igreja”, a ideia de uma comunidade do povo de Deus já  estava estabelecida. Em Atos 7:38, lemos: “Foi ele quem esteve na  assembleia no deserto com o anjo que lhe falou no monte Sinai e  com nossos pais; foi ele quem recebeu palavras de vida para nos  transmitir. ”



		Essa “igreja” no deserto estava em comunhão com Deus, e esse  relacionamento apontava para o cumprimento futuro da  promessa em Cristo.



		No Novo Testamento



		Com a vinda de Jesus, a palavra “igreja” toma forma mais clara. A  igreja é a comunidade de todos aqueles que creem em Cristo,  tanto judeus quanto gentios. A igreja como a conhecemos foi  inaugurada com a vinda de Jesus, mas é a continuação do povo de  Deus que existiu desde o Antigo Testamento.



		A Reforma ao Longo da História



		A ideia de reforma, de retornar à verdadeira adoração e fidelidade  à Palavra de Deus, também está presente desde o Antigo  Testamento. Deus continuamente reformava Seu povo para  restaurá-lo à verdadeira adoração.



		• Moisés: Moisés foi um grande líder de reforma,



		libertando o povo de Israel da escravidão no Egito e  estabelecendo uma nova aliança com Deus no Monte Sinai, com  a entrega da Lei. Em Êxodo 19:5-6, Deus diz ao povo: “Agora, se  vocês me ouvirem e guardarem a minha aliança, serão a minha  propriedade exclusiva, entre todos os povos. Embora toda a terra  seja minha, vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma  nação santa .”



		• Os Profetas: Durante o período dos profetas, como



		Isaías, Jeremias e Amós, Deus chamava o povo ao arrependimento  e à volta à verdadeira adoração. Em Amós 5:14-15, Deus diz:  “Busquem o bem e não o mal, para que vivam, e o Senhor, Deus



		dos Exércitos, estará com vocês, como dizem. Abominem o mal e  amem o bem, e estabeleçam a justiça na porta. Talvez o Senhor,  Deus dos Exércitos, tenha misericórdia do remanescente de José. ”



		• Reformas dos Reis: Ezequias e Josias também



		lideraram reformas significativas. Ezequias destruiu altares pagãos  e restaurou a adoração ao Deus verdadeiro.



		«Ezequias fez o que era reto aos olhos do Senhor, segundo tudo o  que Davi, seu pai, havia feito. Removeu os lugares altos, quebrou  as colunas e derrubou o poste da deusa Aserá. Também fez em  pedaços a serpente de bronze que Moisés havia feito. Os filhos de  Israel chamavam essa serpente de Neustã e até aquele dia lhe  queimavam incenso. Ezequias confiou no Senhor, Deus de Israel,  de maneira que não houve ninguém como ele entre todos os reis  de Judá, nem antes nem depois dele. Porque se apegou ao Senhor,  não deixou de segui-lo e guardou os mandamentos que o Senhor  ordenou a Moisés.» 2Reis 18:3-6 NAA



		Josias, ao encontrar o livro da Lei, promoveu um avivamento  espiritual e renovou a aliança do povo com Deus.



		«Então o rei deu ordem, e todos os anciãos de Judá e de Jerusalém  se ajuntaram a ele. O rei subiu à Casa do Senhor, e com ele foram  todos os homens de Judá, todos os moradores de Jerusalém, os  sacerdotes, os profetas e todo o povo, desde o menor até o maior .  E o rei leu diante deles todas as palavras do Livro da Aliança que  havia sido encontrado na Casa do Senhor. O rei se pôs em pé junto



		à coluna e fez aliança diante do Senhor, para o seguir, guardar os  seus mandamentos, os seus testemunhos e os seus estatutos, de  todo o coração e de toda a alma, cumprindo as palavras desta  aliança, que estavam escritas naquele livro. E todo o povo  concordou com esta aliança.». 2Reis 23:1-3 NAA



		A Reforma em Cristo



		Quando Jesus veio, Ele trouxe a verdadeira reforma, não apenas  corrigindo as práticas religiosas da época, mas inaugurando uma  nova aliança de salvação. Jesus disse, em Mateus 5:17: “ Não  pensem que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim revogar,  mas cumprir .”



		A reforma proposta por Jesus não se baseava apenas em  mudanças externas, mas em uma transformação do coração. Em  Mateus 5-7, no Sermão da Montanha, Jesus ensina que a  verdadeira justiça não é apenas obedecer a regras, mas ter um  coração puro diante de Deus .



		A Reforma Protestante



		A Reforma Protestante, iniciada no século XVI com figuras como  Martinho Lutero e João Calvino, foi uma continuação desse  processo de reforma que Deus realiza no Seu povo ao longo da  história. A Reforma foi uma resposta aos erros da Igreja Católica  medieval, buscando retornar às Escrituras como a única fonte de  autoridade.



		As Cinco Solas, princípios fundamentais da Reforma Protestante,  continuam sendo a base da fé cristã até hoje:



		1. Sola Scriptura (Somente as Escrituras): A Bíblia é a



		única fonte de autoridade para a fé e prática cristã. «Toda a  Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a  repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de  que o servo de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para  toda boa obra.» 2Timóteo 3:16-17 NAA



		2. Sola Fide (Somente a Fé): A salvação é alcançada



		pela fé em Jesus Cristo, e não por méritos humanos «Porque pela  graça vocês são salvos, mediante a fé; e isto não vem de vocês, é  dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.» Efésios  2:8-9 NAA



		3. Sola Gratia (Somente a Graça): A salvação é um



		presente de Deus, dado pela Sua graça «sendo justificados  gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em  Cristo Jesus». Romanos 3:24 NAA



		4. Solus Christus (Somente Cristo): Jesus Cristo é o



		único mediador entre Deus e os homens. «Porque há um só Deus  e um só Mediador entre Deus e a humanidade, Cristo Jesus,  homem,». 1Timóteo 2:5 NAA



		5. Soli Deo Gloria (Glória Somente a Deus): Toda a



		glória de nossa salvação é para Deus sozinho. «Porque dele, e por



		meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para  sempre. Amém!» Romanos 11:36 NAA



		A Reforma Protestante não foi apenas um evento do século XVI,  mas faz parte de um processo contínuo que segue até hoje. A  igreja de Deus deve constantemente se reformar, retornando às  Escrituras e se afastando de práticas que não estão de acordo com  a Palavra de Deus. Averdadeira reforma nunca acaba, pois sempre  precisamos voltar à pureza dos ensinamentos de Cristo.
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		Início da Igreja



		_______________________



		A Promessa



		«Indo Jesus para a região de Cesareia de Filipe, perguntou a seus  discípulos: — Quem os outros dizem que é o Filho do Homem? E  eles responderam: —Uns dizem que é João Batista; outros dizem  que é Elias; e outros dizem que é Jeremias ou um dos profetas. Ao  que Jesus perguntou: — E vocês, quem dizem que eu sou?  Respondendo, Simão Pedro disse: —Osenhor é o Cristo, o Filho do  Deus vivo. Então Jesus lhe afirmou: — Bem-aventurado é você,  Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que revelaram isso  a você, mas meu Pai, que está nos céus. Também eu lhe digo que  você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as  portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu lhe darei as  chaves do Reino dos Céus; o que você ligar na terra terá sido ligado  nos céus; e o que você desligar na terra terá sido desligado nos  céus.» (Mateus 16:13-19 NAA)



		Essa palavra muitas vezes é equivocada por muitos que acham  que sobre o homemPedro seria edificada a Igreja. Outros afirmam  ser isso pelo fato de acreditarem que o corpo de Pedro está  debaixo da basílica de São Pedro no Vaticano. Mas essa palavra  traz uma revelação mais profunda do que isso. No momento em  que Pedro reconhece Jesus como o Filho de Deus, o próprio Jesus  deixa claro que foi o Espírito que o revelou, e sobre essa verdade  — e não sobre Pedro — seria edificada a Igreja que, mesmo  perseguida, jamais as portas do inferno prevaleceriam contra ela.  O próprio Pedro, depois, em uma de suas cartas, deixa claro que  a Pedra principal da Igreja é Cristo:



		«Chegando-se a ele, a pedra que vive, rejeitada, sim, pelos  homens, mas para com Deus eleita e preciosa, também vocês,  como pedras que vivem, são edificados casa espiritual para serem  sacerdócio santo, a fim de oferecerem sacrifícios espirituais  agradáveis a Deus por meio de Jesus Cristo.» (1 Pedro 2:4-5 NAA)  Também nessa carta, Pedro deixa claro que, a partir de Jesus,  também somos essa pedra. No original, a palavra que Jesus disse  para Pedro, chamando-o de pedra, se referia, na verdade, a uma  pedrinha, como se fosse fragmentos da rocha. Logo, entendemos  que Jesus é a Pedra principal, e nós somos seus fragmentos aqui  na terra, edificados em Igreja através Dele. Essa passagem ainda  não indicava o início da Igreja, mas sim a promessa de que, ao  sermos como pedrinhas da rocha, entendemos que somos a Igreja  mencionada por Cristo —e jamais uma instituição, construção ou  organização humana. Quando o Espírito nos revela quem é Jesus,  então recebemos essa Palavra em nossas vidas, não para ganhos  próprios, mas para o Reino de Deus.



		O Nascimento



		«Então lhes abriu o entendimento para compreenderem as  Escrituras. E disse-lhes: —Assim está escrito que o Cristo tinha de  sofrer, ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia, e que em seu  nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a  todas as nações, começando em Jerusalém. Vocês são  testemunhas destas coisas. Eis que envio sobre vocês a promessa



		de meu Pai; permaneçam, pois, na cidade, até que vocês sejam  revestidos do poder que vem do alto.» (Lucas 24:45-49 NAA)  Jesus, ao abrir o entendimento deles, indicou o papel da Igreja:  levar arrependimento e conversão a todas as nações, como já  estava escrito. Nessa passagem, Jesus já havia morrido e  ressuscitado, mas ainda faltava o preparo do Espírito Santo para o  nascimento da Igreja e o início de sua missão.



		«Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no  mesmo lugar. De repente, veio do céu umsom, como de um vento  impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. E  apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, as  quais pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do  Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, segundo o  Espírito lhes concedia que falassem. Estavam morando em  Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas as nações  debaixo do céu. Assim, quando se fez ouvir aquela voz, afluiu a  multidão, que foi tomada de perplexidade, porque cada um os  ouvia falar na sua própria língua. Estavam atônitos e se  admiravam, dizendo: —Vejam! Não são galileus todos esses que  aí estão falando? Então como os ouvimos falar, cada umem nossa  própria língua materna? Somos partos, medos, elamitas e os  naturais da Mesopotâmia, Judeia, Capadócia, Ponto e Ásia, da  Frígia, da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia, nas imediações  de Cirene, e romanos que aqui residem, tanto judeus como  prosélitos, cretenses e árabes. Como os ouvimos falar sobre as  grandezas de Deus em nossas próprias línguas? Todos, atônitos e



		perplexos, perguntavam uns aos outros: — O que será que isso  quer dizer?» (Atos 2:1-12 NAA)



		O nascimento da Igreja se dá no momento em que o poder do  Espírito Santo é derramado sobre os discípulos, capacitando-os a  levar o Evangelho a todas as nações. Homens judeus que haviam  vindo de todas as partes por causa da Festa de Pentecostes  puderam contemplar essa capacitação ao ver homens simples e  iletrados falando e profetizando, e ouvindo no próprio idioma.



		A Primeira Pregação



		«Então Pedro se levantou, junto com os onze, e, erguendo a voz,  dirigiu-se à multidão nestes termos: —Homens da Judeia e todos  vocês que moram em Jerusalém, tomem conhecimento disto e  prestem atenção no que vou dizer. Estes homens não estão  bêbados, como vocês estão pensando, porque são apenas nove  horas da manhã. Mas o que está acontecendo é o que foi dito por  meio do profeta Joel: “E acontecerá nos últimos dias, diz Deus, que  derramarei o meu Espírito sobre toda a humanidade. Os filhos e  as filhas de vocês profetizarão, os seus jovens terão visões, e os  seus velhos sonharão. Até sobre os meus servos e sobre as minhas  servas derramarei o meu Espírito naqueles dias, e profetizarão.  Mostrarei prodígios em cima no céu e sinais embaixo na terra:  sangue, fogo e nuvens de fumaça. O sol se transformará em  trevas, e a lua, em sangue, antes que venha o grande e glorioso  Dia do Senhor. E acontecerá que todo aquele que invocar o nome  do Senhor será salvo.”



		—Israelitas, escutem o que vou dizer: Jesus, o Nazareno, homem  aprovado por Deus diante de vocês com milagres, prodígios e  sinais, os quais o próprio Deus realizou entre vocês por meio dele,  como vocês mesmos sabem, a este, entregue conforme o plano  determinado e a presciência de Deus, vocês mataram,  crucificando-o por meio de homens maus. Porém Deus o  ressuscitou, livrando-o da agonia da morte, porque não era  possível que fosse retido por ela. Porque Davi fala a respeito dele,  dizendo: “Eu sempre via o Senhor diante de mim, porque ele está  à minha direita, para que eu não seja abalado. Por isso, o meu  coração se alegra e a minha língua exulta; além disto, também a  minha própria carne repousará em esperança, porque não  deixarás a minha alma na morte, nem permitirás que o teu Santo  veja corrupção. Fizeste-me conhecer os caminhos da vida, e me  encherás de alegria na tua presença.”



		— Irmãos, permitam-me falar-lhes claramente a respeito do  patriarca Davi: ele morreu e foi sepultado, e o seu túmulo  permanece entre nós até hoje. Sendo, pois, profeta e sabendo que  Deus lhe havia jurado que umdos seus descendentes se assentaria  no seu trono, prevendo isto, referiu-se à ressurreição de Cristo, que  nem foi deixado na morte, nem o seu corpo experimentou  corrupção. Deus ressuscitou este Jesus, e disto todos nós somos  testemunhas. Exaltado, pois, à direita de Deus, tendo recebido do  Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vocês estão  vendo e ouvindo. Porque Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo  afirma: “Disse o Senhor ao meu Senhor: ‘Sente-se à minha direita,  até que eu ponha os seus inimigos por estrado dos seus pés.’”



		— Portanto, toda a casa de Israel esteja absolutamente certa de  que a este Jesus, que vocês crucificaram, Deus o fez Senhor e  Cristo.» (Atos 2:14-36 NAA)



		Ao receber o poder do Espírito Santo, Pedro já demonstrava,  através da pregação, que a Igreja estava pronta e começava a  produzir seus primeiros frutos, confirmando, através do Espírito  Santo, que agora era chegada a hora de todos conhecerem Jesus  e experimentarem viver para Cristo através de seu  arrependimento, perdão e conversão.



		As Primeiras Conversões



		«Quando ouviram isso, ficaram muito comovidos e perguntaram  a Pedro e aos demais apóstolos: — Que faremos, irmãos? Pedro  respondeu: —Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado  em nome de Jesus Cristo para remissão dos seus pecados, e vocês  receberão o dom do Espírito Santo. Porque a promessa é para  vocês e para os seus filhos, e para todos os que ainda estão longe,  isto é, para todos aqueles que o Senhor, nosso Deus, chamar. Com  muitas outras palavras deu testemunho e exortava-os, dizendo: —  Salvem-se desta geração perversa. Então os que aceitaram a  palavra de Pedro foram batizados, havendo um acr éscimo  naquele dia de quase três mil pessoas.» (Atos 2:37-41 NAA)



		A partir daí, a Igreja começou a tomar sua forma. Os primeiros  cristãos passaram a viver de forma piedosa, diariamente se  reuniam na porta do templo, partiam o pão de casa em casa, e a



		simplicidade do coração era notória, e Deus ia acrescentando a  cada dia mais salvos.



		«E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no  partir do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos  prodígios e sinais eram feitos por meio dos apóstolos. Todos os que  criam estavam juntos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas  propriedades e bens, distribuindo entre todos, à medida que  alguém tinha necessidade. Diariamente perseveravam unânimes  no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas  refeições com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e  contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, o Senhor  lhes acrescentava, dia a dia, os que iam sendo salvos.» (Atos  2:42-47 NAA)
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		As Primeiras Igrejas



		_______________________



		Para falar sobre as primeiras igrejas, é necessário conhecer  aqueles que deram início a essa obra. No capítulo anterior, vimos  que, ao se converterem, os cristãos estavam diariamente no  pórtico do templo e partiam o pão de casa em casa. Também  vimos que Deus acrescentava, dia após dia, o número de salvos.  Os Apóstolos



		Durante seu ministério terreno, Jesus escolheu doze homens, aos  quais deu o nome de apóstolos, que significa “enviados” ou  “representantes daquele que os enviou”.



		«Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: primeiro,  Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de  Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus,  o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o Zelote, e Judas  Iscariotes, que foi quem o traiu.» (Mateus 10:2-4, NAA)



		Judas Iscariotes, que traiu Jesus, tirou a própria vida devido ao  remorso.



		«Então Judas, que o traiu, vendo que Jesus havia sido  condenado, tocado de remorso, devolveu as trinta moedas de  prata aos principais sacerdotes e aos anciãos, dizendo: — Pequei,  traindo sangue inocente. Eles, porém, responderam: — Que nos  importa? Isso é com você. Então Judas, atirando as moedas de  prata para dentro do templo, retirou-se e se enforcou .»  (Mateus 27:3-5, NAA)



		O Substituto



		Após a morte de Judas, Pedro discerniu, com base nas Escrituras,  que o lugar de Judas deveria ser preenchido:



		«Naqueles dias, Pedro se levantou no meio dos irmãos, que  formavam um grupo de mais ou menos cento e vinte pessoas, e  disse: —Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura que  o Espírito Santo predisse pela boca de Davi, a respeito de Judas,  que foi o guia daqueles que prenderam Jesus. […] Portanto, é  necessário que, dos homens que nos acompanharam todo o  tempo em que o Senhor Jesus andou entre nós, […] um destes se  torne testemunha conosco da sua ressurreição. Então propuseram  dois: José, chamado Barsabás, também conhecido como Justo, e  Matias. […] Depois fizeram umsorteio, e a sorte caiu sobre Matias,  que foi acrescentado ao grupo dos onze apóstolos.» (Atos 1:15- 26,  NAA)



		Os apóstolos ainda não haviam recebido o Espírito Santo quando  esta escolha foi feita. O grupo de doze representava as doze tribos  de Israel, simbolizando a continuidade da história redentora de  Deus.



		Após o derramamento do Espírito Santo no Pentecostes, os  cristãos começaram a crescer em número e formaram  comunidades. Essas comunidades se reuniam em casas e locais  públicos, dando origem às primeiras igrejas, como as de  Jerusalém, Samaria, Jope, Lida e Antioquia.



		Essas igrejas eram centradas na comunhão, no ensino, na oração,  no batismo e na celebração da Ceia do Senhor. Praticavam um  estilo de vida comunitário, compartilhando bens materiais para  atender às necessidades dos mais pobres:



		«Da multidão dos que creram era um o coração e a alma.  […] Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da  ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante  graça.» (Atos 4:32-37, NAA)



		Mesmo diante de perseguições, a igreja crescia. Inicialmente, os  cristãos ainda frequentavam o templo, vendo o cristianismo como  o cumprimento do judaísmo, e não uma nova religião.



		Como tempo, as perseguições aumentaram. A igreja de Jerusalém  foi dispersa, mas outras surgiram, dando continuidade ao  crescimento da fé cristã:



		«E Saulo consentia na morte de Estêvão. Naquele dia, teve  início uma grande perseguição contra a igreja em Jerusalém.  Todos, exceto os apóstolos, foram dispersos pelas regiões da



		Judeia e da Samaria.» (Atos 8:1-3, NAA)



		O Apóstolo dos Gentios



		Saulo, um fariseu da tribo de Benjamim, foi um dos mais  implacáveis perseguidores dos cristãos. Ele consentiu na morte de  Estêvão e pediu autorização para ir a Damasco prender mais  cristãos. No caminho, porém, teve uma experiência que  transformaria sua vida e a história do cristianismo:



		«Enquanto seguia pelo caminho, ao aproximar-se de  Damasco, subitamente uma luz do céu brilhou ao seu redor. […] —  Saulo, Saulo, por que você mepersegue? Ele perguntou: — Senhor,  quem é você? E a resposta foi: — Eu sou Jesus, a quem você  persegue. Mas levante-se e entre na cidade, onde lhe dirão o que  você deve fazer.» (Atos 9:1-18, NAA)



		Após essa experiência, Saulo foi orientado por Jesus e recebeu a  visita de Ananias, que lhe devolveu a visão e o batizou. Saulo, que  passou a ser chamado de Paulo, foi levantado por Deus para ser o  apóstolo dos gentios (não judeus). Enquanto os doze apósto los  representavam as tribos de Israel, Paulo foi um instrumento  escolhido para proclamar o Evangelho às nações, levando a  mensagem de Cristo aos confins da terra.
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		A Igreja para os Gentios



		_______________________



		Paulo, ao ser reconhecido como apóstolo escolhido por Deus e  aceito pelos outros apóstolos, desempenhou um papel crucial na  expansão do Evangelho, destacando que o sacrifício de Jesus não  era apenas para os judeus, mas para todas as nações. Sua missão  ajudou a esclarecer que, embora a lei fosse boa e revelasse o  caráter de Deus, ela não podia salvar. A lei apontava o pecado e  expunha a inclinação da carne, mas somente a graça de Cristo é  capaz de justificar.



		«Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe face a face,  porque havia se tornado repreensível. De fato, antes de chegarem  alguns da parte de Tiago, ele comia com os gentios; quando,  porém, chegaram, começou a afastar-se e, por fim, separou- se,  temendo os da circuncisão. E também os demais judeus se fizeram  hipócritas juntamente com ele, a ponto de o próprio Barnabé ter -  se deixado levar pela hipocrisia deles. Quando, porém, vi que não  procediam corretamente segundo a verdade do evangelho, eu  disse a Cefas, na presença de todos: “Se você, que é judeu, vive  como gentio e não como judeu, por que quer obrigar os gentios a  viverem como judeus?” Nós, judeus por natureza e não pecadores  dentre os gentios, sabendo, contudo, que o homem não é  justificado por obras da lei, e sim mediante a fé em Jesus Cristo,  também temos crido em Cristo Jesus, para que fôssemos  justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois por obras  da lei ninguém será justificado. Mas, se nós, procurando ser  justificados em Cristo, fomos também achados pecadores, será  que isto significa que Cristo é ministro do pecado? De modo  nenhum! Porque, se volto a edificar aquilo que destruí, a mim



		mesmo constituo transgressor. Porque eu, mediante a própria lei,  morri para a lei, a fim de viver para Deus. Estou crucificado com  Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. E  esse viver que agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus,  que me amou e se entregou por mim. Não anulo a graça de Deus;  pois, se a justiça é mediante a lei, segue-se que Cristo morreu em  vão.» Gálatas 2:11-21 NAA



		Pedro, embora já compreendesse que a graça era o único meio de  salvação, enfrentou dificuldades práticas ao lidar com a pressão  cultural. Em Antioquia, ele comia com os gentios, mas ao ver  judeus cristãos que ainda mantinham costumes da lei, afastou- se  por medo de repreensão. Paulo, percebendo a hipocrisia,  confrontou Pedro publicamente, exortando-o sobre a coerência  com o evangelho da graça.



		Paulo enfrentou grandes lutas ao confrontar o legalismo e a  tentativa de impor a lei mosaica entre os cristãos gentios. Ele  destacou que Deus havia chamado os crentes para a liberdade e  não para a submissão ao jugo da lei.



		«Para a liberdade foi que Cristo nos libertou. Por isso,  permaneçam firmes e não se submetam, de novo, a jugo de  escravidão. Eu, Paulo, lhes digo que, se vocês se deixarem  circuncidar, Cristo não terá valor nenhum para vocês. De novo,  testifico a todo homem que se deixa circuncidar que o mesmo está  obrigado a guardar toda a lei. Vocês que procuram justificar- se  pela lei estão separados de Cristo; vocês caíram da graça de Deus.



		Porque nós, pelo Espírito, aguardamos a esperança da justiça que  provém da fé. Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão, nem a  incircuncisão têm valor algum, mas a fé que atua pelo amor .»  Gálatas 5:1-6 NAA



		Essa questão não era simples, pois muitos judeus convertidos  tinham dificuldade em deixar os costumes de lado e viver  plenamente na liberdade da graça. Além disso, havia pressões de  grupos específicos, como os judaizantes, que tentavam impor  práticas como a circuncisão aos gentios. Por isso, foi necessário  um concílio para tratar dessas questões.



		«Alguns indivíduos que foram da Judeia para Antioquia  ensinavam aos irmãos: — Se vocês não forem circuncidados  segundo o costume de Moisés, não podem ser salvos. Tendo  surgido um conflito e grande discussão de Paulo e Barnabé com  eles, foi resolvido que esses dois e mais alguns fossem a Jerusalém,  aos apóstolos e presbíteros, para tratar desta questão.  Encaminhados, pois, pela igreja, atravessaram as províncias da  Fenícia e Samaria e, narrando a conversão dos gentios, causaram  grande alegria a todos os irmãos. Quando chegaram a Jerusalém,  foram bem-recebidos pela igreja, pelos apóstolos e pelos  presbíteros, a quem relataram tudo o que Deus havia feito com  eles. Mas alguns membros do partido dos fariseus que haviam  crido se insurgiram, dizendo: — É necessário circuncidá-los e  ordenar-lhes que observem a lei de Moisés. Então os apóstolos e  os presbíteros se reuniram para examinar a questão. Havendo  grande debate, Pedro tomou a palavra e disse: — Irmãos, vocês



		sabem que, desde há muito, Deus me escolheu entre vocês para  que da minha boca os gentios ouvissem a palavra do evangelho e  cressem. E Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho,  concedendo o Espírito Santo a eles, como também o havia  concedido a nós. E não estabeleceu distinção alguma entre nós e  eles, purificando-lhes o coração por meio da fé. Agora, pois, por  que vocês querem tentar a Deus, pondo sobre o pescoço dos  discípulos umjugo que nemos nossos pais puderam suportar, nem  nós? Mas cremos que somos salvos pela graça do Senhor Jesus,  assim como eles. E toda a multidão silenciou, passando a ouvir  Barnabé e Paulo, que contavam quantos sinais e prodígios Deus  tinha feito por meio deles entre os gentios. Depois que eles  terminaram, Tiago tomou a palavra e disse: — Irmãos, ouçam o  que tenho a dizer. Simão acaba de relatar como, primeiramente,  Deus visitou os gentios, a fim de constituir entre eles umpovo para  o seu nome. Com isso concordam as palavras dos profetas, como  está escrito: “Depois disso, voltarei e reedificarei o tabernáculo  caído de Davi; reedificarei as suas ruínas e o restaurarei. Para que  o restante da humanidade busque o Senhor, juntamente com  todos os gentios sobre os quais tem sido invocado o meu nome,  diz o Senhor, que faz estas coisas conhecidas desde os tempos  antigos.” — Por isso, julgo que não devemos perturbar aqueles  que, entre os gentios, se convertem a Deus, mas escrever-lhes que  se abstenham das contaminações dos ídolos, bem como da  imoralidade sexual, da carne de animais sufocados e do sangue. »  Atos 15:1-20 NAA



		Vemos que a dificuldade não era apenas explicar que os judeus  convertidos não estavam mais debaixo da lei, mas também  impedir que costumes judaicos fossem impostos aos gentios.  Pedro, que já pregava aos gentios, afirmou que não se deveria  colocar sobre eles um jugo que nem mesmo os judeus  conseguiam suportar. Ele pediu que os gentios se abstivessem  apenas de práticas relacionadas a idolatria e costumes pagãos,  promovendo unidade na Igreja.



		Assim, com o avanço missionário, muitas igrejas foram edificadas  onde Paulo e os outros apóstolos passavam, cumprindo o  chamado de Deus de alcançar todas as nações.



		«Porque não ousarei falar sobre coisa alguma, a não ser sobre  aquelas que Cristo fez por meio de mim, para conduzir os gentios  à obediência, por palavra e por obras, por força de sinais e  prodígios, pelo poder do Espírito de Deus. Assim, desde Jerusalém  e arredores até o Ilírico, tenho divulgado o evangelho de Cristo,  esforçando-me, deste modo, por pregar o evangelho, não onde  Cristo já foi anunciado, para não edificar sobre alicerce alheio.  Pelo contrário, como está escrito: “Aqueles que não tiveram  notícia dele o verão, e os que nada tinham ouvido a respeito dele  o entenderão.”» Romanos 15:18-21 NAA



		«Além das coisas exteriores, ainda pesa sobre mim diariamente a  preocupação com todas as igrejas.» 2Coríntios 11:28 NAA
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		As Igrejas



		_______________________



		As sete igrejas do Apocalipse, mencionadas no início do último  livro da Bíblia, são mais do que mensagens específicas para  comunidades da época: elas representam as condições espirituais  da Igreja no primeiro século e os desafios que todos os cristãos  enfrentam ao longo da história. Essas cartas, escritas por volta do s  anos 95 e 96 d.C., mostram o zelo de Cristo por Sua Igreja,  destacando o que Ele aprova, corrige e exorta em cada uma.



		Já no início da história da Igreja, mesmo antes de sua associação  mais evidente com Roma, cinco das sete igrejas mencionadas no  Apocalipse apresentavam sinais de que precisavam de uma  reforma espiritual. Isso nos leva a refletir sobre o conceito de  reforma, algo central não apenas para o contexto histórico das  igrejas, mas também para nossa caminhada cristã hoje.  Definições de “Reforma” e “Reformar”



		• Reforma: Ato de corrigir, renovar ou reorganizar algo,



		com o objetivo de alcançar uma forma melhor. Emsentido prático,  pode referir-se a mudanças em áreas como política, saúde ou  religião, indicando sempre uma busca por melhoria .(2)



		• Reformar: Dar uma forma melhor a algo, corrigindo



		ou reconstruindo. Pode envolver renovação ou adaptação, como  no caso de reformas sociais, espirituais ou até mesmo físicas.(3 )



		Ao analisarmos as cartas às sete igrejas, percebemos que a  reforma espiritual é um tema implícito em muitas delas. Cristo



		corrige práticas inadequadas, chama ao arrependimento e  reafirma Suas promessas àqueles que permanecerem fiéis.



		Essas igrejas, localizadas na região da Ásia Menor, viviam sob  pressão cultural e perseguições do Império Romano, mas também  enfrentavam desafios internos, como corrupção, frieza espiritual  e comprometimento com o pecado. As cartas escritas pelo  apóstolo João, sob a inspiração do Espírito Santo, refletem tanto  os problemas específicos de cada igreja quanto os problemas  universais da Igreja de Cristo em todas as eras.



		Ao estudarmos essas mensagens, somos chamados a refletir  sobre a necessidade de constante reforma em nossas vidas e  comunidades de fé, para permanecermos fiéis ao chamado de  Cristo, corrigindo desvios e renovando nossa aliança com Deus.



		Carta à Igreja em Éfeso



		«— Ao anjo da igreja em Éfeso escreva: “Estas coisas diz aquele  que conserva na mão direita as sete estrelas e que anda no meio  dos sete candelabros de ouro: Conheço as obras que você realiza,  tanto o seu esforço como a sua perseverança. Sei que você não  pode suportar os maus e que pôs à prova os que se declaram  apóstolos e não são, e descobriu que são mentirosos. Você tem  perseverança e suportou provas por causa do meu nome, sem  esmorecer. Tenho, porém, contra você o seguinte: você abandonou  o seu primeiro amor. Lembre-se, pois, de onde você caiu.  Arrependa-se e volte à prática das primeiras obras. Se você não se  arrepender, virei até você e tirarei o seu candelabro do lugar dele.  Mas você tem a seu favor o fato de que odeia as obras dos  nicolaítas, as quais eu também odeio. Quem tem ouvidos, ouça o  que o Espírito diz às igrejas: ‘Ao vencedor, darei o direito de se  alimentar da árvore da vida, que se encontra no paraíso de  Deus.’”» Apocalipse 2:1-7 NAA



		A Igreja de Éfeso teve, ao longo de sua história, lideranças  notáveis, incluindo o apóstolo Paulo, que estabeleceu a igreja  durante sua terceira viagem missionária.



		Posteriormente, Timóteo foi designado como pastor, sendo  exortado pelo apóstolo Paulo em suas cartas a cuidar dessa  comunidade.



		De acordo com a tradição histórica, acredita-se que o apóstolo  João também tenha liderado a igreja antes de ser exilado na ilha  de Patmos. Durante esse período, é possível que João tenha  escrito tanto o Evangelho que leva seu nome quanto suas três  cartas.



		Éfeso, uma cidade com mais de 300 mil habitantes, era um dos  maiores centros urbanos do Império Romano e abrigava o famoso  templo da deusa Diana (Ártemis, na mitologia grega), uma das  Sete Maravilhas do Mundo Antigo. Essa cidade era marcada por  práticas de idolatria, ocultismo e um forte culto ao imperador, o  que fazia da igreja um farol de resistência espiritual em meio a  tamanha oposição.



		Reconhecimento



		O Senhor inicia a mensagem à igreja lembrando que Ele é aquele  que “conserva na mão direita as sete estrelas” e “anda no meio  dos sete candelabros de ouro”. A expressão “conservar” transmite  a ideia de proteção e cuidado constantes.



		Jesus reconhece as virtudes da igreja em Éfeso: seu esforço,  perseverança e zelo pela verdade. Eles eram capazes de identificar  e desmascarar falsos apóstolos, que provavelmente eram  pregadores itinerantes buscando enganar as igrejas. A firmeza  doutrinária e o compromisso com a Palavra eram marcas desta  comunidade. Além disso, suportaram provações e perseguições



		sem esmorecer, demonstrando fidelidade em um contexto de  hostilidade espiritual e cultural.



		A igreja em Éfeso também é elogiada por odiar as obras dos  nicolaítas, as quais o Senhor também abomina. Os nicolaítas são  mencionados em outros trechos do Apocalipse e acredita-se que  fossem um grupo que promovia práticas imorais e uma fusão  entre o cristianismo e as religiões pagãs locais. Seus ensinos  provavelmente envolviam concessões à idolatria e à imoralidade  sexual, algo que comprometia a pureza da fé cristã.



		Exortação



		Apesar das muitas virtudes, o Senhor exorta a igreja quanto a um  problema grave: eles haviam abandonado o “primeiro amor”. Essa  expressão pode se referir tanto ao amor por Cristo quanto ao  amor pelos irmãos, que deveriam ser a marca distintiva da igreja.  O chamado ao arrependimento é claro: lembrar-se de onde  caíram, arrepender-se e retornar às primeiras obras, ou seja, às  práticas que caracterizavam o amor fervoroso e genuíno do início.  A advertência é séria: se não houvesse arrependimento, o Senhor  removeria o candelabro, simbolizando a igreja, de seu lugar. Essa  linguagem é particularmente significativa, considerando que a  cidade de Éfeso já havia passado por um deslocamento físico  devido ao assoreamento do rio. Assim como a cidade precisou ser



		relocalizada, a igreja corria o risco de perder seu papel como luz  do mundo caso não retornasse ao curso correto.



		A mensagem à igreja em Éfeso é uma mistura de elogios e  advertências. Por um lado, reconhece sua fidelidade doutrinária e  resistência contra o engano; por outro, alerta para a necessidade  de restaurar o amor inicial que deveria caracterizar a vida cristã. A  história dessa igreja nos lembra que a firmeza doutrinária deve ser  acompanhada de um coração fervoroso e amoroso, sob o risco de  a igreja perder sua relevância e testemunho.



		O Fim da Igreja



		A igreja de Éfeso, enfrentou um declínio espiritual ao abandonar  seu “primeiro amor”. Apesar de sua importância nos primeiros  séculos do cristianismo, a cidade perdeu relevância devido ao  assoreamento do porto e invasões bárbaras. No século VII, as  incursões árabes e a instabilidade política enfraqueceram a  comunidade cristã local. A igreja desapareceu por completo após  o século XI, com o abandono definitivo da cidade. (4)



		Carta à Igreja em Esmirna



		“Ao anjo da igreja em Esmirna escreva: Estas coisas diz o primeiro  e o último, que morreu e reviveu:‘Conheço a sua tribulação, a sua  pobreza (mas você é rico) e a blasfêmia dos que se declaram  judeus e não são, sendo, isto sim, sinagoga de Satanás. Não tenha  medo das coisas que você tem de sofrer. Eis que o diabo está para  lançar alguns de vocês na prisão, para que sejam postos à prova,  e vocês terão tribulação de dez dias. Seja fiel até a morte, e eu lhe  darei a coroa da vida. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito  diz às igrejas: O vencedor de modo nenhum sofrerá dano da  segunda morte.’” Apocalipse 2:8-11 (NAA)



		A igreja de Esmirna possivelmente foi fundada pelo apóstolo  Paulo durante sua terceira viagem missionária. Era uma  comunidade cristã marcada pela pobreza financeira, com  membros que enfrentavam grandes dificuldades econômicas e  sociais.



		Jesus inicia sua mensagem apresentando-se como “o primeiro e o  último, que morreu e reviveu”, uma declaração que reforça sua  soberania sobre a morte e a vida. Ele reconhece a tribulação  enfrentada pela igreja e sua pobreza, mas enfatiza sua riqueza  espirit ual.



		A cidade de Esmirna, fortemente ligada a Roma, tinha um formato  geográfico que lembrava uma coroa. Essa característica era  também representada nas moedas da cidade, que traziam a figura



		da deusa Cibele, símbolo de proteção e fertilidade. Essa ligação  com Roma tornava a cidade um centro de lealdade ao Império, o  que intensificava a perseguição aos cristãos.



		A sinagoga local, composta por judeus que rejeitavam a Cristo,  opôs-se fortemente às pregações cristãs. Esses judeus passaram a  caluniar os cristãos, acusando-os de práticas como canibalismo,  devido à interpretação literal da Ceia do Senhor, na qual os fié is  afirmavam “comer o corpo” e “beber o sangue” de Cristo,  representados pelo pão e pelo vinho.



		Além disso, os judeus em Esmirna que se opunham ao  cristianismo eram frequentemente prosélitos — ou seja,  convertidos ao judaísmo —, que por sua vez perseguiam os  cristãos com um fervor ainda mais intenso, considerando- os  heréticos e apostatas. Esses prosélitos eram frequentemente mais  agressivos em suas acusações e calúnias contra a Igreja, algo que  agravava a situação da comunidade cristã.



		A perseguição em Esmirna era constante e severa, como Jesus  advertiu: “Não tenha medo das coisas que você tem de sofrer. Eis  que o diabo está para lançar alguns de vocês na prisão, para que  sejam postos à prova, e vocês terão tribulação de dez dias.”  Apesar da intensidade da provação, Jesus exorta os fiéis a  perseverarem até a morte, prometendo-lhes a “coroa da vida”  como recompensa eterna.



		A promessa da “coroa da vida” possui umsimbolismo forte e local.  Ela não apenas reflete o formato da cidade, com as suas moedas  que traziam a imagem da coroa, mas também contrasta com as  honrarias terrenas promovidas por Roma, apontando para a  verdadeira recompensa que é a vida eterna.



		Por fim, Jesus conclui a mensagem com uma garantia aos fiéis: “O  vencedor de modo nenhum sofrerá dano da segunda morte.” Essa  promessa reforça a esperança cristã de vitória definitiva sobre a  morte eterna, por meio de Cristo.



		O Fim da Igreja



		A Igreja de Esmirna, enfrentou grandes perseguições e  tribulações. A perseguição em Esmirna foi tão intensa que a  cidade se tornou um centro importante do martírio cristão. Um  dos mais notáveis mártires da cidade foi Policarpo, bispo de  Esmirna, que foi queimado vivo por sua fé em Cristo por volta do  ano 155 d.C. Ele foi preso e forçado a renunciar a Cristo, mas, ao  se recusar, foi condenado à morte. Seu martírio se tornou um dos  eventos mais emblemáticos na história da Igreja primitiva,  simbolizando a perseverança da Igreja em tempos de grande  adversidade.



		Como passar dos séculos, a igreja de Esmirna, como outras igrejas  da Ásia Menor, sofreu com a crescente influência do Islã, que se  espalhou pela região a partir do século VII. A cidade foi tomada  por várias invasões, o que levou a uma diminuição significativa da



		presença cristã. Embora a Igreja de Esmirna tenha continuado a  existir de forma esparsa ao longo dos séculos, o cristianismo na  cidade nunca mais teve a força que teve durante o período  apostólico.



		Hoje, Esmirna é conhecida como Izmir, na Turquia, e é uma cidade  majoritariamente muçulmana. A comunidade cristã em Izmir,  embora presente, é muito pequena, refletindo o declínio histórico  da Igreja de Esmirna após os séculos de perseguição e mudança  cultural. (5)



	
		Carta à Igreja em Pérgamo



		«Ao anjo da igreja em Pérgamo escreva: Estas coisas diz aquele  que tem a espada afiada de dois gumes: “Conheço o lugar onde  habitas, onde está o trono de Satanás, e que conservas o meu  nome e não negaste a minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha  testemunha, meu fiel, o qual foi morto entre vós, onde Satanás  habita. Tenho, todavia, contra ti algumas coisas, pois que tens aí  os que sustentam a doutrina de Balaão, o qual ensinava a Balaque  a armar ciladas diante dos filhos de Israel para comerem coisas  sacrificadas aos ídolos e praticarem a prostituição. Outrossim,  também tu tens os que da mesmaforma sustentam a doutrina dos  nicolaítas. Portanto, arrepende-te; e, se não, venho a ti sem  demora e contra eles pelejarei com a espada da minha boca.  Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao  vencedor, dar-lhe-ei do maná escondido, bem como lhe darei uma  pedrinha branca, e sobre essa pedrinha escrito um nome novo, o  qual ninguém conhece, exceto aquele que o recebe.”» Apocalipse  2:12-17 (NAA)



		A Igreja de Pérgamo foi provavelmente fundada após a terceira  viagem missionária de Paulo, sendo possível que ele próprio tenha  iniciado a igreja ou que um de seus discípulos tenha levado o  evangelho à cidade. Paulo foi responsável por pregar em grande  parte da Ásia Menor, incluindo Pérgamo, o que pode explicar a  presença de uma comunidade cristã ali.



		Pérgamo era uma cidade próspera e imponente, com uma das  maiores bibliotecas do mundo antigo e numerosos templos  dedicados a deuses pagãos. O templo dedicado ao imperador era  um dos mais significativos, e a cidade se orgulhava de ser um  centro religioso e cultural de grande importância. Os cristãos de  Pérgamo enfrentavam um ambiente hostil, onde eram  perseguidos por se recusarem a participar dos cultos pagãos,  especialmente os cultos imperiais, que declaravam o imperador  como “Senhor”. Isso os colocava em confronto direto com a  sociedade ao seu redor, que pressionava para a adesão às práticas  religiosas romanas.



		Apesar da perseguição intensa, a Igreja de Pérgamo manteve- se  fiel a Cristo, como evidenciado pelo exemplo de Antipas, uma  “testemunha fiel” que foi martirizado por sua fé. Atradição sugere  que Antipas foi queimado vivo dentro de um touro de bronze, um  símbolo da brutalidade da perseguição contra os cristãos na  cidade. Mesmo diante da morte de um de seus próprios  membros, a igreja resistiu, e Cristo elogia essa perseverança em  meio às dificuldades.



		No entanto, a igreja enfrentava desafios internos. Cristo a  repreende por permitir que certas doutrinas heréticas se  espalhassem, em particular a “doutrina de Balaão”. Balaão, no  Antigo Testamento, havia conduzido Israel à imoralidade e à  idolatria, levando-os a participar de cultos pagãos, comer  alimentos sacrificados aos ídolos e se envolver empráticas imorais  (Números 22-25). Essa prática, de certa forma, estava se



		infiltrando na Igreja de Pérgamo, com alguns membros  justificando sua participação nas festas pagãs e em cultos  idólatras, alegando que o importante era sua crença pessoal,  independentemente das práticas que estavam adotando.



		Além disso, a “doutrina dos nicolaítas” também foi mencionada,  sugerindo que havia umgrupo dentro da igreja que promovia uma  visão permissiva do pecado, especialmente em relação à  imoralidade sexual e à idolatria. Cristo exorta a igreja a se  arrepender dessa conivência com o pecado, e se não o fizerem,  Ele virá contra os responsáveis “com a espada da minha boca”, ou  seja, com Seu julgamento justo e direto.



		Apesar das falhas, Cristo promete recompensas para os fiéis. Ao  vencedor, Ele oferece o “maná escondido”, um símbolo de  alimento espiritual eterno, e uma “pedrinha branca”, com um  “nome novo” escrito nela, o que representa uma nova identidade,  dada por Cristo, e uma promessa de aceitação plena no Reino de  Deus. O maná é uma alusão ao sustento dado por Deus a Israel no  deserto, e a pedrinha branca simboliza a aceitação e o perdão de  Deus, como um selo de identidade e um relacionamento pessoal  com Ele.



		A referência ao “nome novo” também é uma promessa de  renovação e restauração, mencionada em Isaías 62:2 e 65:15,  onde o Senhor promete um novo nome para os fiéis, como  símbolo de honra e transformação, em contraste com a maldição  sobre os ímpios.



		O Fim da Igreja



		Historicamente, a Igreja de Pérgamo, como muitas outras na  região, sofreu declínio ao longo dos séculos. Após as invasões  muçulmanas no século VII, a cidade foi tomada pelos árabes, e o  cristianismo na região diminuiu drasticamente. A cidade de  Pérgamo, hoje conhecida como Bergama, na Turquia, possui  vestígios arqueológicos significativos, mas a presença cristã na  área é mínima. O cristianismo em Pérgamo foi gradualmente  substituído por outras religiões, e a cidade tornou-se parte do  Império Otomano, onde o Islã se tornou a religião predominante.  Hoje, o legado da Igreja de Pérgamo permanece principalmente  nos registros históricos e arqueológicos, mas a igreja em si, como  comunidade cristã ativa, desapareceu ao longo do tempo,  principalmente devido às mudanças políticas e religiosas que  ocorreram na região. (6)



		Carta à Igreja em Tiatira



		«—Ao anjo da igreja em Tiatira escreva: “Estas coisas diz o Filho  de Deus, que tem os olhos como chama de fogo e os pés  semelhantes ao bronze polido. Conheço as obras que você realiza,  o seu amor, a sua fé, o seu serviço, a sua perseverança e as suas  últimas obras, mais numerosas do que as primeiras. Tenho,  porém, contra você o fato de você tolerar que essa mulher,  Jezabel, que se declara profetisa, não somente ensine, mas ainda  seduza os meus servos a praticar a prostituição e a comer coisas  sacrificadas aos ídolos. Dei-lhe tempo para que se arrependesse,  porém ela não quer se arrepender da sua imoralidade. Eis que  farei com que fique acamada, e trarei grande tribulação aos que  com ela adulteram, caso não se arrependam das obras que ela  incita. Matarei os seus filhos, e todas as igrejas saberão que eu sou  aquele que sonda mentes e corações, e retribuirei a cada um de  vocês segundo as suas obras. Digo, porém, aos demais de Tiatira,  a todos aqueles que não seguem essa doutrina e que não  conheceram, como eles dizem, as coisas profundas de Satanás:  Não porei outra carga sobre vocês; tão somente conservem o que  vocês têm, até que eu venha. Ao vencedor, que guardar até o fim  as minhas obras, eu lhe darei autoridade sobre as nações, e com  cetro de ferro as governará e as reduzirá a pedaços como se  fossem objetos de barro, assim como também eu recebi  autoridade de meu Pai. E eu lhe darei ainda a estrela da manhã.  Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.”»  Apocalipse 2:18-29 NAA



		A Igreja de Tiatira foi uma das igrejas mencionadas no livro de  Apocalipse, e sua história revela uma situação complexa de fé,  sedução espiritual e desafio. Alguns estudiosos acreditam que a  fundação dessa igreja tem uma conexão com Lídia, uma  empresária da cidade de Filipos, que foi a primeira europeia a se  converter ao cristianismo após a pregação de Paulo (Atos 16:14 -  15). Acredita-se que, após sua conversão, Lídia tenha retornado à  sua cidade natal e fundado a igreja em Tiatira. No entanto, essa  igreja existia há quase 40 anos quando a carta foi escrita, por volta  de 95 d.C.



		Tiatira era uma cidade comercialmente ativa, conhecida por sua  indústria de bronze polido e outras atividades comerciais. Para  que os comerciantes pudessem prosperar, era necessário que  participassem das várias associações comerciais da cidade, muitas  das quais envolviam cultos pagãos. Essas associações impunham  práticas imorais, como a prostituição ritual e o consumo de  alimentos sacrificados aos ídolos. Assim, os cristãos de Tiatira  enfrentavam um dilema: aderir a essas práticas para garantir sua  sobrevivência econômica ou se abster e sofrer severas  consequências.



		A carta de Apocalipse a essa igreja, no entanto, não é apenas uma  crítica às práticas externas da cidade, mas também à falha  espiritual interna. Jesus, ao se apresentar como “aquele que tem  os olhos como chama de fogo e os pés semelhantes ao bronze  polido” (Apocalipse 2:18), faz uma alusão à indústria local de  bronze e à necessidade de pureza e santidade. Ele reconhece as



		boas obras da igreja, incluindo o amor, a fé e a perseverança de  seus membros, mas também aponta a tolerância da doutrina de  uma mulher chamada Jezabel, uma falsa profetisa que estava  levando muitos a praticar imoralidade e idolatria (Apocalipse  2:20- 21).



		A mulher chamada Jezabel faz referência à personagem do Antigo  Testamento, esposa do rei Acabe, que promoveu cultos idólatras  e de prostituição em Israel (1 Reis 16:31). De forma semelhante, a  Jezabel da igreja de Tiatira estava seduzindo os cristãos a  participar dessas práticas pagãs. A metáfora de “coisas profundas  de Satanás” (Apocalipse 2:24) reflete o engano espiritual que ela  propunha, sugerindo que seria necessário conhecer as  profundezas do mal para viver corretamente com Deus.



		No entanto, apesar de ter dado tempo para que ela se  arrependesse, Jezabel se manteve obstinada em sua impureza, e  a disciplina de Deus seria severa. O castigo viria não só sobre ela,  mas tambémsobre todos aqueles que se deixaram seduzir por sua  doutrina. Jesus, porém, fez uma promessa de recompensa para os  fiéis que resistiram à corrupção espiritual: “Ao vencedor, que  guardar até ao fim as minhas obras, eu lhe darei autoridade sobre  as nações” (Apocalipse 2:26- 27).



		O Fim da Igreja



		Embora a carta de Apocalipse a Tiatira tenha sido uma exortação  severa, não temos registros históricos claros sobre o fim exato da



		igreja. No entanto, sabe-se que, com o tempo, as pressões sociais  e políticas sobre os cristãos nas cidades do Império Romano se  tornaram cada vez maiores. O enfraquecimento das igrejas nas  regiões comerciais e a crescente influência do paganismo  poderiam ter levado à dissolução ou enfraquecimento dessa  congregação ao longo dos séculos. O cristianismo em Tiatira,  como em muitas outras cidades da Ásia Menor, pode ter sido  progressivamente diluído ou extinto com a chegada do Islã, que  se espalhou pela região a partir do século VII. (7)



		Carta à Igreja em Sardes



		«—Ao anjo da igreja em Sardes escreva: “Estas coisas diz aquele  que tem os sete espíritos de Deus e as sete estrelas: Conheço as  obras que você realiza, que você tem fama de estar vivo, mas está  morto. Fique vigiando e fortaleça o restante que estava para  morrer, porque verifiquei que as obras que você realiza não são  íntegras na presença do meu Deus. Lembre-se, pois, do que você  recebeu e ouviu; guarde-o e arrependa-se. Se você não vigiar, virei  como ladrão, e você de modo nenhum saberá em que hora virei  contra você. Mas você tem aí emSardes umas poucas pessoas que  não contaminaram as suas vestes. Elas andarão comigo, vestidas  de branco, pois são dignas. O vencedor será assim vestido de  branco, e de modo nenhum apagarei o seu nome do Livro da Vida.  Pelo contrário, confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante  dos seus anjos. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às  igrejas.”» Apocalipse 3:1-6 NAA



		A cidade de Sardes, localizada na região da Lídia (atual Turquia),  era uma das mais prósperas e imponentes da Antiguidade.  Famosa pela sua riqueza, especialmente derivada da indústria de  lã e da mineração de ouro, Sardes foi umacidade que se orgulhava  de sua segurança. Ela estava localizada em um alto e inacessível  monte, o que fazia com que os habitantes acreditassem estar  completamente protegidos contra ataques.



		Esse orgulho pela segurança levou à arrogância. Sardes se via  como invulnerável, o que a fez baixar a guarda. No entanto, essa



		autossuficiência foi desmascarada em dois momentos históricos  marcantes. A cidade foi invadida duas vezes por inimigos devido a  uma falha no sistema de defesa: uma das invasões ocorreu por  uma brecha na muralha, causada por uma distração dos guardas,  que não perceberam os inimigos que entraram escalando as  rochas à noite. Esse episódio levou a cidade a perder sua  arrogância, pois mesmo sendo uma das mais poderosas, ela não  estava imune ao desastre.



		Foi nesse contexto de grande orgulho e queda histórica que a  igreja em Sardes recebeu a carta de Cristo. Embora a cidade fosse  conhecida por sua riqueza e por sua importância no comércio e  na cultura, a igreja estava espiritualmente em ruínas, apesar de  sua boa reputação. Cristo acusa a igreja de ter “nome de que  vives, mas estás morto” (Apocalipse 3:1 NAA). A igreja em Sardes  parecia próspera e viva para os outros, mas na realidade estava  espiritualmente morta, assim como a cidade se via segura, mas foi  vulnerável às invasões.



		Jesus, então, faz um forte apelo à vigilância e ao arrependimento.  Ele instrui a igreja a se lembrar dos ensinamentos que recebeu, a  guardá-los e a arrepender-se. Caso contrário, o juízo viria de  maneira inesperada, como um ladrão que chega sem aviso. O  contraste entre a aparência de vida e a realidade da morte  espiritual da igreja é claro.



		Apesar da severa advertência, Cristo reconhece que ainda havia  algumas pessoas fiéis emSardes que não se haviam contaminado.



		Essas pessoas seriam recompensadas com vestes brancas,  símbolo de pureza e vitória. Além disso, seus nomes seriam  mantidos no Livro da Vida, e seriam confessados diante de Deus e  de seus anjos.



		O Fim da Igreja



		A cidade de Sardes, uma vez poderosa e próspera, entrou em  declínio com o tempo. A invasão que ocorreu por conta da falha  nos seus sistemas de defesa foi um símbolo de sua  vulnerabilidade, e com o tempo a cidade nunca se recuperou  completamente. Durante o período bizantino, Sardes foi reduzida  a uma cidade secundária e, eventualmente, desapareceu com o  tempo. Sua decadência também refletiu na igreja local, que  perdeu sua relevância e influência. (8)



		Carta à Igreja em Filadélfia



		«— Ao anjo da igreja em Filadélfia escreva: “Estas coisas diz o  santo, o verdadeiro, aquele que tem a chave de Davi, que abre, e  ninguém fechará, e que fecha, e ninguémabrirá. Conheço as obras  que você realiza. Eis que tenho posto diante de você uma porta  aberta, a qual ninguém pode fechar. Sei que você tem pouca força,  mas guardou a minha palavra e não negou o meu nome. Eis o que  eu farei com alguns dos que são da sinagoga de Satanás, desses  que se declaram judeus e não são, mas mentem. Eis que farei com  que venham até você, prostrem-se aos seus pés e reconheçam  que eu amo você. Você guardou a palavra da minha perseverança.  Por isso, também eu o guardarei da hora da provação que há de  vir sobre o mundo inteiro, para pôr à prova os que habitam sobre  a terra. Venho sem demora. Conserve o que você tem, para que  ninguém tome a sua coroa. Ao vencedor, farei com que seja uma  coluna no santuário do meu Deus, e dali jamais sairá. Gravarei  sobre ele o nome do meu Deus, o nome da cidade do meu Deus,  a nova Jerusalém que desce do céu, vinda da parte do meu Deus,  e o meu novo nome. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz  às igrejas.”» Apocalipse 3:7-13 NAA



		A Igreja de Filadélfia foi fundada durante a época do Apóstolo  Paulo e estava localizada na cidade de Filadélfia, que ficava na  região da Ásia Menor, atual Turquia. Filadélfia foi uma cidade  famosa por sua grande atividade comercial, por ser um centro de  propagação da cultura grega e por sua proximidade com várias  outras importantes cidades da região. O nome Filadélfia significa



		“amor fraternal” e é uma referência ao desejo de sua fundação,  que visava criar uma cidade de união e fraternidade.



		A Igreja de Filadélfia era relativamente pequena, mas conhecida  por sua fidelidade à Palavra de Deus. Ela passava por inúmeras  dificuldades e lutas, como a maioria das igrejas da região,  especialmente enfrentando perseguições tanto da parte de  judeus que não aceitavam o cristianismo quanto dos cultos  pagãos da cultura romana.



		Após um grande terremoto que devastou a cidade, os habitantes  de Filadélfia viveram por um tempo em tendas, já que a cidade foi  severamente destruída. No entanto, a Igreja de Filadélfia  demonstrou resiliência diante das adversidades. Mesmo com  pouca força, ela continuava a perseverar na fé e a manter a  fidelidade a Deus. Sua grande virtude era a dedicação à Palavra de  Deus e ao amor ao próximo, que os mantinha firmes mesmo em  meio a tamanhas dificuldades.



		De acordo com as palavras de Jesus na carta à igreja (Apocalipse  3:7-13), Ele oferece a Filadélfia uma porta aberta, simbolizando  novas oportunidades, e promete protegê-los da hora da grande  provação que viria sobre o mundo. A Igreja de Filadélfia também  é elogiada por não negar o nome de Jesus, apesar das  perseguições e dificuldades. Ela é considerada um exemplo de  perseverança e fidelidade.



		O Fim da Igreja



		Historicamente, a cidade de Filadélfia, que foi fortemente abalada  pelo terremoto, não conseguiu se recuperar completamente. A  cidade foi eventualmente destruída, e não se tem registros  significativos da continuidade da Igreja de Filadélfia após os  eventos descritos nas cartas do Apocalipse. Muitos estudiosos  acreditam que, com o passar dos séculos e a queda de várias  cidades da região, a igreja local pode ter se enfraquecido ou até  sido extinta. No entanto, a cidade de Filadélfia permaneceu  importante por um tempo, e suas ruínas podem ser visitadas até  hoje na atual cidade de Alaşehir, na Turquia. (9)



		Carta à Igreja em Laodiceia



		«— Ao anjo da igreja em Laodiceia escreva: “Estas coisas diz o  Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de  Deus. Conheço as obras que você realiza, que você não é nem frio  nem quente. Quemdera você fosse frio ou quente! Assim, porque  você é morno, e não é nem quente nem frio, estou a ponto de  vomitá-lo da minha boca. Você diz: ‘Sou rico, estou bem de vida e  não preciso de nada.’ Mas você não sabe que é infeliz, sim,  miserável, pobre, cego e nu. Aconselho que você compre de mim  ouro refinado pelo fogo, para que você seja, de fato, rico. Compre  vestes brancas para se vestir, a fim de que a vergonha de sua  nudez não fique evidente, e colírio para ungir os olhos, a fim de  que você possa ver. Eu repreendo e disciplino aqueles que amo.  Portanto, seja zeloso e arrependa-se. Eis que estou à porta e bato;  se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa  e cearei com ele, e ele, comigo. Ao vencedor, darei o direito de  sentar-se comigo no meu trono, assim como também eu venci e  me sentei com o meu Pai no seu trono. Quem tem ouvidos, ouça  o que o Espírito diz às igrejas.”» Apocalipse 3:14-22 NAA



		A Igreja de Laodiceia foi, muito provavelmente, fundada por  Epáfras, que também fundou a Igreja de Colossos, conforme  vemos na carta de Paulo aos Colossenses (4:12-13): “Saúda- vos  Epafras, que é dentre vós, servo de Cristo Jesus, o qual se esforça  sobremaneira, continuamente, por vós nas orações, para que vos  conserveis perfeitos e plenamente convictos em toda a vontade



		de Deus. E dele dou testemunho de que muito se preocupa por  vós, pelos de Laodiceia e pelos de Hierápolis.”



		Laodiceia era uma cidade próspera, famosa por seu comércio, sua  indústria têxtil e sua produção de colírio. Ela possuía um grande  centro médico, reconhecido por sua fabricação de um colírio  especial, o que explica a referência feita por Cristo à “ungir os  olhos com colírio para que vejas” (Apocalipse 3:18). A cidade  também era conhecida por sua grande riqueza financeira. Seus  habitantes eram tão arrogantes e autossuficientes que, quando a  cidade foi destruída por um terremoto em 64 d.C., recusaram  ajuda do governo, preferindo reconstruí-la por conta própria.



		A carta de Cristo à igreja em Laodiceia é a única que não contém  elogios. Em vez disso, Jesus a repreende por ser morna, nem fria  nem quente, e a compara à água da cidade, que era morna e  imprópria para o consumo, umavez que as águas vinham de canos  que percorriam grandes distâncias. Enquanto isso, Hierápolis, a  cidade vizinha, possuía águas quentes e terapêuticas, e Colossos  tinha águas frias e refrescantes. A mornidão da Igreja refletia sua  complacência espiritual —embora rica materialmente, ela estava  espiritualmente empobrecida, sem perceber sua necessidade de  arrependimento e transformação.



		Jesus, então, oferece um conselho: comprar ouro refinado pelo  fogo (referência à verdadeira riqueza espiritual), vestiduras  brancas (em alusão à pureza e justiça de Cristo) e o colírio (para



		restaurar a visão espiritual e enxergar sua verdadeira condição  diante de Deus).



		Em contraste com as outras igrejas que enfrentavam perseguições  externas, a Igreja de Laodiceia sofria com sua autossuficiência,  pois acreditava que não precisava de nada, ignorando sua  verdadeira pobreza espiritual. Deus, no entanto, exorta os  membros da igreja a se arrependerem e a se tornarem zelosos,  pois ainda havia tempo de mudar. A promessa ao vencedor é um  assento no trono de Cristo, compartilhando sua glória.



		O Fim da Igreja



		Históricos e arqueológicos indicam que a cidade de Laodiceia  continuou a prosperar por um tempo, mas a sua igreja  aparentemente não teve continuidade. A cidade de Laodiceia foi  finalmente destruída novamente no século VII, quando foi tomada  por invasores árabes, e a igreja local deixou de existir. A cidade  nunca se recuperou completamente de sua queda e, com o  tempo, foi abandonada. A Igreja de Laodiceia também foi extinta,  provavelmente devido à sua falta de compromisso com a fé  genuína e à complacência espiritual que caracterizava seus  membros. (10)



		“A igreja precisa ser reformada constantemente, porque a cada  geração, sua tendência é se afastar mais e mais da verdade  central do evangelho.”



		R.C. Sproul (1939-2017) (11)
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		Os Pais da Igreja



		_______________________



		Com o encerramento da era apostólica, uma nova geração de  líderes surgiu na história do cristianismo, conhecida como os Pais  da Igreja ou Pais Apostólicos. Esses homens tiveram a honra de  serem discipulados diretamente pelos apóstolos ou por seus  colaboradores mais próximos, e são considerados a segunda  geração da Igreja Primitiva. Sua missão foi preservar e transmitir  fielmente a doutrina e os ensinamentos recebidos, enfrentando  desafios tanto internos quanto externos.



		Os Pais Apostólicos desempenharam um papel fundamental na  consolidação da Igreja em um período de transição, em que a  mensagem de Cristo precisava ser mantida pura frente a  perseguições, divisões internas e heresias emergentes. Entre os  mais conhecidos dessa geração estão Clemente de Roma, Ignácio  de Antioquia e Policarpo de Esmirna. Esses homens foram  responsáveis por estabelecer alicerces firmes para a Igreja,  assegurando que o Evangelho permanecesse inalterado enquanto  enfrentavam pressões culturais, políticas e teológicas. Além de  sua fidelidade à Palavra de Deus, os Pais da Igreja destacaram- se  por sua coragem e zelo pastoral. Suas vidas e escritos  testemunham um compromisso profundo com a verdade do  Evangelho, servindo como um legado que inspira cristãos até os  dias de hoje.



		Ao estudar esta geração, vemos como o Espírito Santo continuou  a guiar e preservar a Igreja nos primeiros séculos, garantindo a  transmissão da fé cristã de maneira íntegra e fiel às gerações  futuras. (12)



		1ª Geração



		Clemente de Roma



		É considerado um dos principais líderes da Igreja após a era dos  apóstolos, sendo uma figura fundamental da geração que veio  logo depois deles. Ele viveu entre os séculos I e II e, segundo a  tradição, foi discípulo direto dos apóstolos, possivelmente de  Pedro ou Paulo. Em Filipenses 4:3, Paulo menciona Clemente  como um colaborador importante. Sua influência na Igreja foi tão  grande que ele é visto como uma ponte entre os apóstolos e as  gerações seguintes de líderes cristãos.



		Ministério e Contribuições



		A principal contribuição de Clemente foi sua carta, conhecida  como 1 Clemente, que ele escreveu por volta de 96 d.C. para a  igreja de Corinto. Nessa carta, ele trata das divisões internas da  igreja e fala sobre a importância de manter a unidade e o respeit o  pela liderança. Clemente usou bastante as Escrituras,  especialmente o Antigo Testamento, e mostrou uma visão  centrada em Cristo para a salvação e para a autoridade divina.



		Eu creio, assim como muitos estudiosos da fé reformada, que  Clemente foi um homem que buscou sempre a verdade bíblica e  a preservação do ensino dos apóstolos. Ele era muito preocupado  com a desordem e com a rebeldia que ameaçavam a pureza da  Igreja, e queria restaurar a paz e a ordem, agindo como um pastor  que se importava genuinamente com o povo de Deus.



		Um dos pontos que Clemente mais destaca em sua carta é a  soberania de Deus. Ele ensina que a autoridade dos líderes da  Igreja não vem dos homens, mas de Deus. Essa visão é parecida  com o que pensam autores reformados como João Calvino, que  também dava grande importância à soberania de Deus e à  necessidade de líderes fiéis e bíblicos.



		Liderança e Influência



		Embora mais tarde a tradição tenha colocado Clemente como o  “terceiro bispo de Roma”, eu creio, e assim como muitos na  tradição reformada, que no tempo dele a Igreja não tinha ainda  uma estrutura com um bispo único sobre toda Roma. Naquele  momento, a liderança era mais colegiada, ou seja, havia vários  presbíteros que lideravam juntos. Portanto, Clemente era mais  um líder respeitado entre seus pares do que um bispo com  autoridade única.



		Clemente também demonstrava uma humildade notável em sua  liderança. Ele não escrevia para afirmar sua autoridade, mas sim  para restaurar a ordem na Igreja. Ele não se via como mediador  entre Deus e os homens, mas sempre apontava para Cristo como  a única fonte de autoridade e salvação.



		Fim da Vida



		A vida de Clemente terminou de forma um pouco misteriosa.  Existem tradições que afirmam que ele foi martirizado durante o  reinado de Domiciano (81–96 d.C.) ou Trajano (98–117 d.C.), e que  foi exilado e morto na região de Quersoneso, que hoje é a Crimeia.  Porém, não há provas concretas que confirmem esses relatos.  Clemente de Roma é uma figura chave na transição entre a era  dos apóstolos e a próxima geração da Igreja. Sua vida e ministério  foram marcados pela fidelidade ao Evangelho, pela defesa da  ordem bíblica e pela humildade no exercício da liderança. Eu creio,  como também destacam estudiosos como Philip Schaff e Jaroslav  Pelikan, que Clemente é um modelo de pastor fiel, que procurou  manter a pureza e a unidade da Igreja com base na autoridade das  Escrituras. (13)



		Inácio de Antioquia



		Foi um dos primeiros líderes da Igreja cristã e é conhecido como  um dos Pais da Igreja. Ele viveu entre o final do século I e o início  do século II e foi bispo da igreja em Antioquia, uma das  comunidades cristãs mais importantes daquela época. Diz-se que  Inácio foi discípulo do apóstolo João, aprendendo diretamente  com ele sobre a vida e os ensinamentos de Jesus.



		A Vida e os Escritos



		Inácio ficou famoso por sete cartas que escreveu enquanto era  levado para Roma para ser martirizado. Nessas cartas, ele  encorajava as igrejas a permanecerem unidas, a serem fiéis a  Cristo e a não se deixarem enganar por falsas doutrinas que já  começavam a surgir naqueles tempos. Ele também escreveu  sobre a importância de seguir a liderança da Igreja e sobre o amor  e a obediência a Deus.



		Apesar de seus ensinamentos sobre a unidade da Igreja, a  maneira como ele via o papel dos bispos (líderes da Igreja) pode  ser vista como o começo de um modelo de governo mais  centralizado. Embora Inácio tivesse boas intenções, acreditando  que isso protegeria a Igreja das heresias, os cristãos reformados  entendem que essa centralização se afastou do modelo mais  simples e colegiado que era praticado pelos apóstolos e ensinado  no Novo Testamento.



		Um Mártir pela Fé



		Durante uma perseguição contra os cristãos, Inácio foi preso e  enviado a Roma para ser morto. Em sua última carta, escrita aos  cristãos de Roma, ele pediu que não tentassem impedir seu  martírio, pois ele desejava entregar sua vida por Cristo. Em um de  seus textos mais conhecidos, ele escreveu:



		“Sou trigo de Deus, e pelos dentes das feras devo ser moído,  para me tornar pão puro de Cristo.”



		Esse tipo de declaração mostra como Inácio estava totalmente  comprometido com sua fé. Ele acreditava que morrer por Cristo  era a maior honra que alguém poderia ter.



		O Legado



		Inácio foi executado por volta do ano 110 d.C., provavelmente  sendo jogado aos leões em um espetáculo público em Roma. Sua  coragem e sua fidelidade inspiraram muitos cristãos na época e  ainda inspiram hoje.



		Seus escritos nos ensinam sobre a importância de sermos fiéis a  Cristo em todas as situações, mesmo diante de dificuldades ou  perseguições. Ele também nos lembra da importância de estudar  a Bíblia e viver de acordo com os ensinamentos de Jesus, não se  deixando enganar por ideias que vão contra a Palavra de Deus .(14)



		Policarpo de Esmirna



		Foi um dos mais importantes Pais Apostólicos da Igreja primitiva.  Ele viveu no século II e é lembrado por ter sido discipulado  diretamente por umdos apóstolos, possivelmente João. Policarpo  foi bispo de Esmirna (atualmente Izmir, na Turquia), onde exerceu  grande influência na Igreja. Sua vida e ministério são exemplos de  firmeza na fé e de coragem diante da perseguição.



		Ministério e Contribuições



		Policarpo é conhecido por sua carta aos Filipenses, um pequeno,  mas profundo, documento cristão da época. Nela, ele reforça a  importância de viver segundo a doutrina apostólica e se afasta dos  falsos ensinamentos. Sua carta também aborda a necessidade de  santidade e perseverança na fé.



		Acredito, assim como muitos estudiosos da fé reformada, que  Policarpo foi um defensor incansável da verdade bíblica. Ele se  opôs firmemente ao gnosticismo e a outras heresias que estavam  surgindo, especialmente aquelas que negavam a verdadeira  humanidade de Cristo. Policarpo também esteve envolvido em  disputas sobre a data da Páscoa, defendendo a continuidade das  práticas apostólicas, com base na tradição cristã primitiva.



		Além disso, ele é amplamente reconhecido por sua resistência às  ideias heréticas, buscando sempre preservar a pureza doutrinária  da Igreja. Essa postura se alinha com a ênfase que a fé reformada  dá à importância de manter a verdade revelada nas Escrituras.  Liderança e Influência



		Policarpo exemplificou uma liderança cristã fiel e comprometida  com a verdade, especialmente no contexto das grandes  perseguições que ocorreram na sua época. Sua vida não buscava  prestígio pessoal, mas era voltada para a edificação da Igreja e a  glorificação de Deus. Durante a perseguição de 155 d.C., Policarpo  foi preso e condenado a morrer por sua fé. Ele foi levado ao  tribunal, onde, ao se recusar a negar Cristo, foi queimado vivo. Sua  morte não apenas demonstrou sua coragem, mas também  reforçou a fidelidade à doutrina cristã, sendo um exemplo de  como os líderes devem se comportar diante das adversidades.  Policarpo não procurava exercer autoridade por si mesmo, mas se  preocupava em apontar para Cristo como a única fonte de  autoridade e salvação. Ele se destacou pela humildade em seu  ministério e pela busca constante em preservar a unidade da  Igreja.



		Fim da Vida



		O fim de Policarpo é um dos episódios mais notáveis da história  cristã. Quando desafiado pelas autoridades romanas a renunciar  a sua fé, ele respondeu com coragem: “Há 86 anos que sirvo a  Cristo, e Ele nunca me fez mal algum; como poderia eu blasfemar  contra meu Rei, que me salvou?”. Após ser preso e levado para a  arena, a tradição conta que as chamas não tocavam seu corpo, e,  por isso, ele foi apunhalado para morrer.



		Policarpo é lembrado como um mártir e como exemplo de  fidelidade inabalável a Cristo, até o fim desua vida. Sua morte teve  um impacto profundo na Igreja primitiva e é considerada um  modelo de liderança cristã autêntica. (15)



		2ª Geração



		A segunda geração da Igreja Cristã, que surgiu após a morte dos  apóstolos, foi um período de grandes mudanças e desafios. Com  o tempo, a Igreja começou a se expandir, mas também enfrentou  dificuldades em manter a pureza da mensagem original de Cristo.  À medida que os primeiros discípulos dos apóstolos faleciam,  novas lideranças surgiam, e a necessidade de preservar os  ensinamentos dos apóstolos se tornava ainda mais urgente. No  entanto, com o crescimento da Igreja, começou a se observar um  certo distanciamento da doutrina inicial.



		O Desvio Gradual da Doutrina Apostólica



		Com a morte dos apóstolos e seus discípulos diretos, muitos  cristãos passaram a se afastar progressivamente da base sólida  dos ensinamentos originais. Embora a maioria dos cristãos ainda  procurasse viver de acordo com os ensinamentos de Jesus, as  novas gerações começaram a adaptar o cristianismo às influências  da sociedade e da cultura grega-romana, o que resultou em  interpretações da fé que não eram totalmente fiéis às doutrinas  apostólicas.



		Além disso, começaram a surgir diferentes interpretações das  Escrituras e novas práticas que se distorciam da simplicidade do  evangelho pregado pelos apóstolos. Esse processo de adaptação,  muitas vezes, fazia com que a Igreja perdesse de vista o ensino  puro e claro da Palavra de Deus.



		A Influência das Heresias



		Durante esse período, algumas heresias começaram a ganhar  força, afetando a doutrina cristã. As mais notáveis foram as ideias  do gnosticismo, que tentavam misturar o cristianismo com  filosofias e práticas espirituais populares na época. O gnosticismo,  por exemplo, ensinava que o conhecimento secreto (gnose) era a  chave para a salvação, o que contrariava a mensagem clara da  salvação pela graça de Deus, conforme ensinado pelos apóstolos.  Essa influência das heresias foi um dos maiores perigos que a  Igreja enfrentou na segunda geração. Muitos líderes da Igreja  estavam tentando lidar com as novas ideias filosóficas e as  pressões externas, o que, em alguns casos, levou ao  comprometimento dos ensinamentos fundamentais da fé cristã.  A Busca por Soluções e a Ordem na Igreja



		Apesar dos desvios, alguns líderes da Igreja estavam atentos à  necessidade de restaurar a pureza da doutrina apostólica. Muitos  começaram a defender que a Igreja deveria ser governada de  maneira mais organizada, com líderes que seguissem o modelo  dado pelos apóstolos. A busca por uma estrutura mais definida na  Igreja, com o objetivo de preservar a ordem e a unidade, foi um  reflexo da preocupação com a preservação da fé cristã verdadeira.



		Entretanto, a crescente diversidade de interpretações sobre a fé  cristã levou à formação de diferentes grupos e divisões dentro da  Igreja. Esses movimentos, muitas vezes, criavam conflitos  internos, dificultando a manutenção da unidade.



		O Perigo do Distanciamento da Palavra de Deus



		A principal dificuldade da segunda geração da Igreja foi o  distanciamento gradual da Palavra de Deus e dos ensinamentos  dados diretamente pelos apóstolos. Esse afastamento não  ocorreu de forma abrupta, mas foi um processo progressivo,  alimentado por pressões externas e interpretações pessoais das  Escrituras. A Igreja, que deveria ser a guardiã da mensagem de  Cristo, começou a experimentar a tentação de adaptar-se ao  mundo emvez de manter-se fiel à sua missão de pregar a verdade  revelada.



		Esse período serve como umlembrete importante da importância  de manter a fidelidade à Palavra de Deus, mesmo em tempos de  grandes mudanças culturais e sociais. Foi exatamente esse zelo  pela doutrina apostólica que, mais tarde, foi recuperado durante  a Reforma Protestante, quando os reformadores, como Martinho  Lutero e João Calvino, insistiram na necessidade de retornar às  Escrituras como a única fonte de autoridade para a fé e prática  cristã.



		A segunda geração da Igreja foi um período de transição, onde,  embora a fé cristã ainda fosse vivida por muitos, a Igreja começou  a se distanciar da pureza dos ensinamentos apostólicos. Esse  afastamento gradual foi influenciado tanto pelas heresias como  pelas tentativas de adaptar o cristianismo à cultura da época. O  desafio de manter a fidelidade à Palavra de Deus e à doutrina  apostólica foi central durante esse período e continuaria a ser uma  luta ao longo da história da Igreja. (16)



		Justino Mártir



		Foi uma das figuras mais importantes do segundo século,  especialmente para a defesa do cristianismo no meio de uma  sociedade pagã. Nascido por volta de 100 d.C. em Flávia Neapolis  (hoje Nablus, na Palestina), Justino foi, inicialmente, um filósofo  que buscava a verdade através das correntes filosóficas do seu  tempo. Ele estudou várias escolas de pensamento, incluindo o  platonismo e o estoicismo, mas foi o cristianismo que o convenceu  de que encontrou a verdadeira sabedoria.



		Conversão ao Cristianismo



		Justino se converteu ao cristianismo após uma experiência  espiritual profunda, quando encontrou a fé cristã como uma  explicação mais completa e verdadeira sobre a vida e o mundo.  Ele passou a acreditar que a mensagem de Jesus era a verdadeira  filosofia, mais do que qualquer uma das correntes que ele havia  estudado.



		Defensor da Fé Cristã



		Após sua conversão, Justino se tornou um defensor fervoroso do  cristianismo, e é lembrado como um dos maiores apologistas da  Igreja primitiva. Ele escreveu importantes obras, como as duas  Apologias, onde defendia os cristãos contra acusações feitas pelos  pagãos. Em seus textos, ele procurava provar que os cristãos não  eram inimigos do Império Romano, como muitos acreditavam,



		mas que viviam de maneira moral e justa, segundo os  ensinamentos de Jesus.



		Além disso, Justino escreveu Diálogo com Trifão, onde  argumentava com um judeu, Trifão, sobre o papel de Jesus como  o Messias prometido. Ele mostrava, através das Escrituras, que as  profecias judaicas se cumpriram em Cristo, defendendo a  continuidade do cristianismo com o judaísmo.



		Liderança e Legado



		Justino era um dos líderes mais respeitados da sua geração e um  exemplo de coragem e fé. Ele não apenas defendia a fé cristã em  suas obras, mas também procurava apresentar o cristianismo  como uma filosofia legítima, alinhada com as melhores tradições  de sabedoria do mundo grego. Ele acreditava que a razão e a fé  podiam andar juntas e que o cristianismo era a verdadeira  sabedoria.



		Ele também ajudou a fortalecer a ideia de que a Igreja cristã  deveria seguir os ensinamentos apostólicos, sendo fiel à Escritura  e ao testemunho dos apóstolos. Por isso, Justino é considerado,  dentro da Igreja, um dos bons da segunda geração. Ele foi um  verdadeiro líder espiritual da Igreja primitiva, defendendo a  pureza da fé em um tempo de grande perseguição e hostilidade.



		Martírio



		Infelizmente, a coragem de Justino não foi suficiente para evitar a  perseguição. Ele foi martirizado por volta de 165 d.C., durante o  reinado do imperador romano Marco Aurélio. Justino foi preso e,  ao se recusar a fazer sacrifícios aos deuses romanos, foi  condenado à morte. Ele foi decapitado por sua fé, tornando-se um  mártir que deixou um legado de coragem e fidelidade a Cristo.  Justino Mártir, com seu compromisso inabalável com a verdade,  se destacou como o líder bom da segunda geração da Igreja. Ele  foi essencial na formação da teologia cristã e na defesa da Igreja  contra as falsas acusações, sendo lembrado até hoje como um  exemplo de fé verdadeira e um defensor do cristianismo com  integridade intelectual. (17)



		Montano



		Foi um líder cristão do final do século II que fundou o movimento  conhecido como montanismo. Esse movimento se destacou por  enfatizar a continuidade do profetismo, ou seja, a ideia de que o  Espírito Santo continuaria a se manifestar com a mesma  autoridade e poder dos tempos dos apóstolos. Montano  acreditava que Deus estava trazendo uma nova era para a Igreja,  com revelações diretas e poderosas, e que os cristãos precisavam  viver de forma mais pura e rigorosa, alinhados com a vontade de  Deus.



		Ele e seus seguidores também defendiam uma visão apocalíptica,  acreditando que a segunda vinda de Cristo estava próxima. Por  isso, a Igreja deveria se preparar com um estilo de vida mais  radical, de renúncia e oração intensa. Esse movimento atraiu  pessoas que queriam uma experiência mais profunda e fervorosa  com Deus, acreditando que o montanismo representava um  retorno à pureza dos primeiros cristãos.



		A Rejeição pela Igreja



		Apesar da fervorosa defesa da pureza cristã, o movimento  montanista foi rejeitado pela maioria dos líderes da Igreja  primitiva. A razão para isso foi a crença de que o Espírito Santo já  havia dado a revelação completa nas Escrituras e que não  haveriam novas revelações depois dos apóstolos. A Igreja  defendia que a autoridade das Escrituras e os ensinamentos



		apostólicos eram suficientes para guiar os cristãos. Além disso, a  ênfase apocalíptica e o comportamento excessivamente rigoroso  do montanismo foram vistos como distorções do evangelho.



		Por isso, o montanismo foi considerado herético pela Igreja, que  procurava preservar a pureza do evangelho e a verdade revelada  por Cristo e pelos apóstolos.



		Tertuliano e o Montanismo



		Tertuliano, um dos maiores teólogos da Igreja primitiva, também  se envolveu com o movimento montanista. Antes de se envolver  com o montanismo, Tertuliano foi um cristão ortodoxo e uma  figura importante na definição da doutrina da Igreja. Ele foi o  primeiro a usar o termo “Trindade” para descrever a natureza de  Deus, ajudando a formular e defender a doutrina cristã de Deus  como Pai, Filho e Espírito Santo. Tertuliano também foi um  defensor firme da ortodoxia cristã e da autoridade das Escrituras.  No entanto, Tertuliano se deixou influenciar pelo montanismo,  atraído pela ênfase na pureza da vida cristã e na proximidade da  segunda vinda de Cristo. Ele acreditava que o movimento  montanista poderia trazer um renascimento à Igreja, que ele via  como corrompida. Embora Tertuliano tenha sido uma figura  crucial na definição da ortodoxia cristã, ele se afastou da Igreja  oficial e passou a apoiar o montanismo, acreditando que ele  poderia restaurar a pureza da Igreja. Tertuliano nunca se afastou



		completamente do montanismo, defendendo suas práticas até o  final de sua vida.



		Atanásio e o Montanismo



		Ao contrário de Tertuliano, Atanásio teve uma experiência  diferente com o montanismo. No começo, ele se interessou pelo  movimento, mas logo percebeu que ele estava se afastando dos  ensinamentos apostólicos e da verdadeira doutrina cristã.  Atanásio se afastou do montanismo, reconhecendo que ele estava  distorcendo o evangelho. Ao perceber os erros do movimento,  Atanásio retornou à Igreja oficial, onde se manteve fiel aos  ensinamentos dos apóstolos e à autoridade das Escrituras.  Montano, fundador do montanismo, teve um impacto  significativo na Igreja primitiva com sua ênfase em revelações  contínuas e uma vida cristã rigorosa. O movimento, apesar de  atrair algumas figuras importantes, foi rejeitado pela Igreja devido  à sua visão apocalíptica e à crença em revelações adicionais.  Enquanto Tertuliano se envolveu profundamente com o  montanismo, acreditando que ele poderia restaurar a pureza da  Igreja, Atanásio se afastou ao perceber que o montanismo  distorcia a mensagem do evangelho. O montanismo é um  exemplo de como, ao longo das gerações, surgiram diferentes  interpretações sobre a fé cristã e como a Igreja buscou se manter  fiel aos ensinamentos originais dos apóstolos. (18)



		3ª Geração



		Conforme o tempo passava, a igreja foi se afastando cada vez mais  dos ensinamentos dos apóstolos. A terceira geração de líderes  enfrentou muitos desafios, já que não tinham mais a presença de  testemunhas diretas de Cristo ou de seus apóstolos. Assim, a  transmissão da doutrina dependia dos escritos apostólicos e das  interpretações desses líderes.



		Durante esse período, a igreja crescia rapidamente, mas, junto  com esse crescimento, vieram novos problemas. Muitas ideias da  filosofia grega e das religiões pagãs começaram a influenciar a  forma como alguns entendiam o Evangelho. Embora ainda  houvesse líderes fiéis que buscavam manter a igreja no caminho  certo, muitos se desviaram ao permitir práticas ou doutrinas que  não tinham base nas Escrituras.



		Por outro lado, a igreja também enfrentava perseguições intensas  do Império Romano, o que fazia com que muitos cristãos se  preocupassem mais com a sobrevivência do que com a pureza  doutrinária. Nesse contexto, algumas tradições humanas  começaram a ser criadas, diluindo ainda mais o compromisso com  a Palavra de Deus.



		Contexto Histórico



		No final do século II e início do III, a igreja lidava com heresias  como o gnosticismo, que ensinava que o conhecimento secreto  era necessário para a salvação, e outras ideias que misturavam o  cristianismo com filosofias e práticas pagãs. Para combater ess es



		erros, alguns líderes se destacaram ao defender a fé genuína. Por  outro lado, também surgiram pessoas que propagavam  ensinamentos errados, o que aumentava a confusão dentro da  igreja.



		Essa geração marcou um afastamento maior das práticas e  ensinamentos dos apóstolos, abrindo espaço para que ideias  humanas fossem misturadas à fé cristã. Mesmo assim, Deus  levantou homens fiéis que tentaram preservar o Evangelho e  combater os desvios. (19)



		Irineu de Lyon



		Ele viveu emumperíodo de grande crescimento para a igreja, mas  também de muitos desafios. Ele se tornou bispo da cidade de  Lyon, na Gália (atual França), em um momento de perseguição e  confusão teológica. Um dos maiores problemas que enfrentou foi  o surgimento de heresias, especialmente o gnosticismo.



		O gnosticismo era um falso ensino que misturava ideias cristãs  com filosofias pagãs. Ele ensinava que a salvação vinha por meio  de um conhecimento secreto e negava a bondade da criação de  Deus. Irineu combateu essas ideias de forma direta, escrevendo  sua obra mais famosa, Contra as Heresias. Nesse livro, ele explica  os erros do gnosticismo e reafirma a verdade das Escrituras e do  Evangelho.



		Irineu também foi um dos primeiros teólogos a organizar os  ensinamentos cristãos de maneira sistemática. Ele destacou a  importância da Bíblia como a única fonte de autoridade para a fé  cristã e enfatizou a unidade entre o Antigo e o Novo Testamento.  Ele também defendia a ideia de que a tradição verdadeira vinha  dos apóstolos e era transmitida por líderes fiéis na igreja.



		A Fé e a Tradição Apostólica



		Irineu acreditava firmemente na autoridade dos apóstolos e na  mensagem que eles transmitiram. Ele argumentava que a igreja  deveria seguir o que os apóstolos ensinaram, sem adicionar nada



		de novo ou aceitar ideias que não fossem baseadas na Palavra de  Deus. Para Irineu, a verdadeira doutrina era aquela que vinha  diretamente de Cristo e dos apóstolos, e ele usava as Escrituras  para refutar qualquer ensino que desviasse dessa base.  Importância para a Igreja



		Irineu é lembrado como um líder fiel que dedicou sua vida a  proteger a igreja dos erros doutrinários. Sua defesa da fé ajudou  a preservar o Evangelho puro para as gerações futuras. Ele  também destacou a importância de conhecer bem a Bíblia e de  permanecer firme contra qualquer desvio que ameaçasse a  verdade.



		Embora tenha vivido em tempos difíceis, Irineu deixou um legado  de fidelidade e coragem. Ele é um exemplo de como líderes  cristãos devem agir para proteger a igreja e promover a verdade.  Irineu de Lyon foi, sem dúvida, uma das figuras mais importantes  de sua geração. Ele é lembrado como um defensor da fé e como  umelo importante entre os apóstolos e as gerações seguintes. Sua  vida e ensinamentos continuam sendo uma inspiração para todos  os que desejam seguir a Palavra de Deus com fidelidade. (20)



		Sabélio



		Um líder religioso e teólogo do século III que ficou conhecido por  promover uma visão distorcida sobre a natureza de Deus,  chamada de sabelianismo ou modalismo patripassiano. Ele viveu  na região da Líbia, mas sua influência se espalhou por outras  partes do mundo cristão, incluindo Roma.



		Embora tenha se declarado cristão, Sabélio desenvolveu  ensinamentos que contradiziam a doutrina bíblica da Trindade,  causando divisões e confusão dentro da igreja. Seu legado é  marcado por erros doutrinários que foram combatidos por líderes  fiéis como Hipólito de Roma e Irineu de Lyon.



		O Ensino de Sabélio



		O principal erro de Sabélio foi negar a distinção entre as três  pessoas da Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. Ele ensinava que  Deus é uma única pessoa que se manifesta de maneiras diferentes  ou “modos” em tempos diferentes. De acordo com sua visão:



		1. Deus é o Pai na criação;



		2. Deus é o Filho na redenção;



		3. Deus é o Espírito Santo na santificação.



		Esse ensino rejeitava a coexistência eterna das três pessoas da  Trindade, algo claramente ensinado na Bíblia. Por exemplo, no  batismo de Jesus (Mateus 3:16-17), vemos o Pai falando do céu, o  Espírito descendo como pomba, e o Filho sendo batizado – uma  demonstração clara da distinção entre as três pessoas.



		Além disso, o modalismo de Sabélio implicava que o Pai sofreu na  cruz, uma ideia conhecida como patripassianismo. Isso  contrariava o ensino das Escrituras sobre a obra específica de cada  pessoa da Trindade na salvação.



		Rejeição e Condenação



		As ideias de Sabélio foram rapidamente identificadas como  heréticas. Líderes como Hipólito de Roma refutaram seus  ensinamentos com base nas Escrituras. Hipólito, em particular,  escreveu extensivamente sobre a natureza de Deus e a doutrina  da Trindade, destacando que Deus é um em essência, mas  eternamente distinto em três pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo.  O sabelianismo foi oficialmente condenado pela igreja no século  III, e Sabélio foi excomungado. Mesmo assim, suas ideias  continuaram a influenciar movimentos heréticos posteriores,  demonstrando a importância de líderes como Hipólito na defesa  da doutrina o rtodoxa.



		Reflexão Teológica



		Eu creio, assim como muitos teólogos da fé reformada, que o erro  de Sabélio mostra a importância de estudar profundamente as  Escrituras e manter a fidelidade à revelação bíblica. A doutrina da  Trindade é um mistério, mas é fundamental para compreender a  natureza de Deus e a obra da salvação.



		Sabélio tentou simplificar esse mistério, mas ao fazer isso,  distorceu o caráter de Deus e criou confusão na igreja. Sua história  serve como um alerta contra a tentativa de ajustar os  ensinamentos bíblicos para se encaixarem em nossa lógica  limitada.



		Sabélio foi um líder influente, mas seus ensinamentos trouxeram  confusão e desviaram muitas pessoas da verdade bíblica. Sua  história é um lembrete de que a igreja deve estar sempre atenta a  falsas doutrinas e permanecer firme na Palavra de Deus. A  condenação de suas ideias pela igreja primitiva mostra a  importância da unidade em torno da verdadeira doutrina. (21)



		4ª Geração



	
		A quarta geração da Igreja Cristã, chamada de era pré -  constantiniana, aconteceu no final do século III e início do século  IV. Esse foi um período de desafios e mudanças profundas para os  cristãos. A Igreja já estava bem diferente do tempo dos apóstolos,  com a fé cristã sendo misturada a ideias e práticas que não vinham  das Escrituras. Foi também um tempo de perseguição, mas que  preparou o caminho para uma transformação importante: o fim  das perseguições e o início da influência do Império Romano na  Igreja.



		Perseguições Intensas e a Fidelidade de Muitos



		Os cristãos dessa geração sofreram muito. Durante o reinado do  imperador Diocleciano (284–305 d.C.), a Igreja enfrentou a  chamada Grande Perseguição (303–313 d.C.). Essa foi uma das  épocas mais difíceis, quando bíblias eram destruídas, igrejas eram  queimadas, e muitos cristãos foram mortos por se recusarem a  negar a sua fé. Mesmo assim, muitos permaneceram firmes e  preferiram morrer a abandonar o Evangelho.



		Ao mesmo tempo, houve aqueles que cederam à pressão. Esses  cristãos, conhecidos como “lapsi”, renunciaram a sua fé para  escapar da morte ou da prisão. Isso gerou um grande debate  dentro da Igreja: eles poderiam ser aceitos de volta? Esse dilema  mostrou como os cristãos estavam divididos em meio às  perseguições.



		Mudanças na Doutrina e na Igreja



		Enquanto enfrentavam as perseguições, a Igreja também sofria  mudanças internas. Muitos líderes começaram a adotar ideias  vindas da filosofia grega e romana, em vez de se manterem fiéis  às Escrituras. Além disso, a estrutura da Igreja passou a ser mais  rígida. Bispos se tornaram figuras poderosas, assumindo posições  quase como de reis em algumas cidades.



		Essa foi também a época em que surgiram heresias, como o  arianismo, que negava que Jesus era totalmente Deus, e o  modalismo, que confundia a natureza de Deus. Esses erros  mostravam como a Igreja estava cada vez mais distante da  simplicidade da doutrina dos apóstolos.



		Preparação para uma Nova Era



		Apesar de ainda serem perseguidos, os cristãos começaram a  chamar a atenção do Império Romano. Constantino, que viria a se  tornar o imperador, percebeu a força e a persistência dos cristãos,  mesmo diante de tanto sofrimento. Isso marcou o início de uma  mudança histórica: a Igreja logo sairia das perseguições para se  tornar aceita e protegida pelo governo romano.



		A quarta geração foi uma época de grande desafio para a Igreja.  Enquanto muitos cristãos mostraram fidelidade ao Evangelho  mesmo em tempos difíceis, outros se afastaram da verdade,  adotando ideias humanas e práticas que não vinham de Deus.



		Esse foi o começo de uma transformação que moldaria os rumos  da Igreja por séculos, levando a um período de maior aceitação,  mas também de compromissos que trariam consequências  espirituais profundas. (22)



		Atanásio de Alexandria



		(c. 296–373 d.C.) Atanásio foi um dos maiores teólogos e  defensores da fé cristã durante um período crítico da história da  Igreja. Ele foi bispo de Alexandria e se destacou principalmente  por sua luta contra a heresia do arianismo, que negava a plena  divindade de Jesus Cristo. Para Atanásio, a crença em Jesus como  verdadeiro Deus era essencial para a fé cristã.



		Durante sua vida, Atanásio enfrentou grandes dificuldades,  incluindo vários exílios, pois a Igreja estava dividida entre aqueles  que seguiam a doutrina ortodoxa (a verdadeira crença cristã) e  aqueles que aceitavam as ideias de Ário, o líder do arianismo.  Mesmo assim, Atanásio nunca deixou de pregar e ensinar sobre a  divindade plena de Cristo, insistindo que o Filho (Jesus) e o Pai são  da mesma substância e, portanto, co- eternos.



		Atanásio desempenhou um papel fundamental no Concílio de  Nicéia, realizado em 325 d.C., onde a Igreja decidiu, de maneira  clara, que Jesus é “da mesma substância” que o Pai, afirmando  que Ele é plenamente Deus, assim como o Pai. Isso foi um marco  importante na história do cristianismo, e Atanásio foi um dos  maiores defensores dessa posição.



		Ele também é conhecido por sua obra teológica, principalmente o  livro “Contra os hereges”, onde defende a doutrina da Trindade e  explica a importância da encarnação de Cristo para a salvação da  humanidade.



		Atanásio foi uma figura de grande coragem e fidelidade à  verdadeira fé cristã. Sua vida e trabalho garantiram que a Igreja  permanecesse firme nos ensinamentos dos apóstolos,  especialmente no que se refere à natureza de Cristo. Mesmo  diante de dificuldades e perseguições, ele continuou a ensinar e a  defender a ortodoxia, tornando-se um exemplo de fé e  compromisso com a verdade. (23)



		Ário



		(c. 256–336 d.C.) Ário foi um presbítero de Alexandria que se  tornou uma das figuras mais controversas da história da Igreja  devido à sua defesa de uma doutrina que negava a plena  divindade de Jesus Cristo. Ele acreditava que Jesus, embora fosse  um ser excelente e importante, não era eterno como Deus Pai,  mas foi criado por Deus. Essa ideia ficou conhecida como  arianismo, uma heresia que dividiu profundamente a Igreja  durante o século IV.



		A principal disputa de Ário estava relacionada com a frase “Jesus  é gerado, não criado”, que ele usava para afirmar que o Filho de  Deus (Jesus) foi criado em um momento no tempo, o que  significava que Ele não era eterno como o Pai. Segundo Ário, Jesus  era, portanto, inferior ao Pai e não poderia ser considerado  plenamente Deus.



		Esse ensino foi amplamente rejeitado por líderes da Igreja, como  Atanásio, que defendiam a doutrina de que Jesus Cristo era  consubstancial (ou seja, da mesma essência) do Pai. A posição de  Ário acabou sendo condenada no Concílio de Nicéia, em 325 d.C.,  onde a Igreja declarou que Jesus Cristo era “da mesma substância”  que o Pai, garantindo assim a doutrina da Trindade que afirma a  igualdade entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo.



		Apesar de sua condenação no Concílio de Nicéia, o arianismo  continuou a ter seguidores e a causar divisões na Igreja durante  várias décadas. Ário, como líder dessa heresia, foi uma figura  polarizadora que desafiou a ortodoxia cristã e causou conflitos  significativos na Igreja primitiva.



		Embora tenha sido uma figura influente, a doutrina de Ário foi  finalmente rejeitada pela Igreja, e sua visão de um Cristo  subordinado ao Pai não prevaleceu. O arianismo, no entanto,  deixou um legado de divisões e disputas que marcaram o  cristianismo por séculos. (24)
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		Início da Igreja Católica



		_______________________



		Constantino foi o primeiro imperador romano a se converter ao  cristianismo, e sua conversão teve um impacto significativo na  história da Igreja. Em 312 d.C., após uma visão antes da Batalha  da Ponte Mílvia, ele proclamou que a vitória seria garantida pelo  deus cristão. Como resultado, ele se tornou um defensor do  cristianismo, e em 313 d.C. assinou o Édito de Milão, que  concedeu liberdade religiosa aos cristãos e legalizou o  cristianismo no Império Romano. Isso foi um marco importante,  pois até então os cristãos enfrentavam perseguições e  dificuldades.



		Com a ascensão de Constantino, a Igreja começou a ganhar mais  influência e proteção do Império. Ele convocou o Concílio de  Nicéia (325 d.C.), que tratou das questões doutrinárias sobre a  divindade de Cristo, e a partir daí, o cristianismo passou a ser  favorecido pelo Estado. Constantino também ordenou a  construção de grandes igrejas, como a Basílica de São Pedro, em  Roma, e deu apoio aos bispos, estabelecendo um vínculo mais  estreito entre o poder imperial e a Igreja.



		Porém, apesar de seu apoio ao cristianismo, Constantino não  conseguiu separar totalmente sua visão do paganismo. Ele  manteve muitos símbolos e práticas pagãs, como o culto ao sol, e  procurou fundir elementos do paganismo com o cristianismo para  consolidar seu poder. Isso gerou uma “incorporação” de tradições  pagãs dentro da Igreja, que mais tarde seriam adotadas e se  tornariam características da Igreja Católica.



		Além disso, foi sob o reinado de Constantino que o papado  começou a ganhar mais destaque. Embora ele não tenha  estabelecido o papa como líder absoluto da Igreja, ele fortaleceu  a posição do bispo de Roma, o que, com o tempo, contribuiria  para o surgimento da figura do papa, que se tornaria a autoridade  máxima na Igreja Católica.



		Em resumo, a conversão de Constantino foi um evento positivo  para a Igreja, pois trouxe liberdade e proteção, permitindo que o  cristianismo se espalhasse sem as perseguições anteriores. No  entanto, ele também comprometeu a pureza do cristianismo ao  misturar práticas pagãs e fortalecer a autoridade do bispo de  Roma, o que mais tarde se desenvolveria na Igreja Católica  Romana, com suas doutrinas e práticas distintas da tradição cristã  primitiva. (25)
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		Os Pré- Reformadores



		_______________________



		Depois de muitos séculos de domínio da Igreja Católica,  começaram a surgir pessoas que questionavam as práticas da  Igreja e queriam um retorno à simplicidade do cristianismo dos  primeiros tempos. Essas pessoas ficaram conhecidas como pré -  reformadores.



		O Afastamento da Doutrina Original



		Ao longo da Idade Média, a Igreja Católica se tornou muito  poderosa e passou a ser influenciada por questões políticas e pela  busca por riqueza. Com isso, se afastou cada vez mais dos  ensinamentos originais de Jesus e dos apóstolos. A Bíblia estava  apenas em latim e a maioria dos cristãos não tinha acesso a ela.  Além disso, práticas como a venda de indulgências (perdão de  pecados por dinheiro) e a grande riqueza do clero geraram uma  grande preocupação.



		Essas mudanças fizeram com que muitas pessoas começassem a  perceber que a Igreja estava indo para um caminho diferente do  que os primeiros cristãos viveram. A partir disso, surgiram  movimentos que queriam retornar ao cristianismo puro e simples,  sem as influências que foram se acrescentando ao longo do  tempo.



		A Busca pela Verdade



		Os pré-reformadores foram os primeiros a desafiar essas práticas.  Eles não conseguiram mudar a Igreja de forma imediata, mas suas  ideias foram fundamentais para que, mais tarde, surgisse a  Reforma Protestante. Eles acreditavam que a Bíblia deveria ser a  única autoridade para os cristãos, e não a Igreja ou o papa. Para  eles, todos os cristãos deveriam ter acesso à Bíblia e serem livres  para estudá- la.



		Esses líderes também questionavam a riqueza da Igreja e a  maneira como ela controlava a vida espiritual das pessoas. Eles  queriam que a Igreja voltasse aos princípios que estavam nas  Escrituras.



		O Legado dos Pré- Reformadores



		Embora os pré-reformadores não tivessem a capacidade de  mudar a Igreja em seus tempos, suas ideias ajudaram a preparar  o caminho para a Reforma que viria depois. Eles trouxeram à tona  questões importantes, como a necessidade de traduzir a Bíblia  para as línguas do povo, para que todos pudessem ler a Palavra de  Deus. Seus ensinamentos sobre a autoridade das Escrituras e a  verdadeira fé cristã ajudaram a abrir os olhos das pessoas para as  distorções que haviam sido introduzidas ao longo dos séculos. (26)



		“É a vontade de Deus que a Bíblia seja traduzida para a  língua do povo.”



		John Wycliffe (27)



		John Wycliffe



		(c. 1320-1384) John Wycliffe foi um teólogo e filósofo inglês do  século XIV. Ele ficou famoso por suas críticas à Igreja Católica  Romana e por acreditar que a Bíblia deveria ser acessível a todos,  não apenas aos clérigos que podiam ler em latim. Wycliffe  defendia que as pessoas comuns, ao poderem ler as Escrituras,  poderiam entender diretamente a palavra de Deus, sem depender  dos líderes da Igreja para interpretá- las.



		Legado



		O maior legado de Wycliffe foi a tradução da Bíblia para o inglês.  Ele acreditava que a Bíblia deveria estar disponível na língua de  cada povo, para que todos pudessem compreender a mensagem  de Deus sem intermediários. Essa atitude foi um marco  importante, pois preparou o caminho para outras traduções  bíblicas e foi uma das primeiras sementes que germinariam na  Reforma Protestante.



		Além disso, Wycliffe questionava o poder da Igreja, criticando  práticas como a venda de indulgências e a autoridade papal. Ele  também defendia que a Bíblia, e não a Igreja, era a maior  autoridade para a vida cristã, o que mais tarde influenciaria figuras  como Martinho Lutero. (27)



		“Hoje vocês me queimam, mas em um século virá um  cisne que não poderão queimar.”



		Jan Hus (28)



		Jan Hus



		(c. 1369-1415) Jan Hus foi um teólogo e reformador checo,  importante precursor da Reforma Protestante. Ele viveu entre os  séculos XIV e XV e se destacou principalmente por sua oposição a  práticas da Igreja Católica, como a venda de indulgências e o uso  excessivo de poder e riqueza por parte da liderança eclesiásti ca.  Hus acreditava que a Igreja deveria ser fiel às Escrituras e que  todos os cristãos deveriam ter acesso direto à Bíblia, além de viver  segundo seus princípios de pureza e humildade.



		Influenciado pelas ideias de John Wycliffe, Hus pregou a reforma  dentro da Igreja Católica, mas sua oposição às autoridades da  Igreja o levou a ser condenado por heresia. Em 1415, após ser  chamado para comparecer ao Concílio de Constança, Hus foi  preso, julgado e queimado na fogueira.



		Legado



		O legado de Jan Hus é imenso. Embora tenha sido queimado vivo,  suas ideias sobre a pureza da Igreja e a necessidade de reforma  permaneceram vivas. Ele foi um dos primeiros a questionar o  poder absoluto do Papa e a defesa de práticas e doutrinas que ele  via como não bíblicas. Sua luta pela fé genuína e pelo evangelho  de Cristo inspirou muitos outros que viriam depois, como  Martinho Lutero.



		Hus é considerado um dos precursores da Reforma Protestante, e  muitos estudiosos acreditam que, embora ele não tenha visto os  frutos de suas ações, suas ideias e críticas ajudaram a pavimentar  o caminho para a Reforma que surgiu no século XVI.



		Uma de suas frases mais conhecidas foi:



		“Hoje vocês me queimam, mas em um século virá um cisne que  não poderão queimar.”



		Com essa frase, Hus expressava a confiança de que suas ideias,  embora suprimidas e silenciadas por sua morte, continuariam a se  espalhar e frutificar no futuro. O “cisne” que ele mencionava é  frequentemente associado a Martinho Lutero, que, no século  seguinte, se levantaria contra a Igreja Católica e daria início à  Reforma Protestante, seguindo as sementes plantadas por Hus.



		(28)



		“A Igreja se corrompe, e o Papa se tornou o maior  inimigo de Cristo.”



		Girolamo Savonarola (29)



		Girolamo Savonarola



		(1452-1498) Girolamo Savonarola foi um frade dominicano  italiano que teve uma grande influência religiosa e política em  Florença, Itália, no final do século XV. Ele se destacou como  pregador fervoroso e crítico das corrupções da Igreja Católica e da  sociedade da época. Savonarola acreditava que a Igreja havia se  afastado do verdadeiro evangelho e, por isso, clamava por uma  reforma profunda.



		Ele foi umdos primeiros a pregar contra a excessiva opulência dos  papas e a moralidade decadente da Igreja, sendo um defensor de  uma vida simples e voltada para a santidade. No entanto, ele  também foi um líder político e chegou a ter grande poder na  cidade de Florença. Sua pregação, que fazia duras críticas à Igreja  e à corrupção, acabou gerando muitos inimigos. Em 1498, foi  preso, torturado e executado.



		Legado



		Savonarola é lembrado principalmente por seu vigoroso ataque à  corrupção na Igreja e por suas tentativas de reformar a sociedade  de Florença. Ele desafiou abertamente a autoridade papal e, ao  fazer isso, acabou sendo um dos primeiros a exigir uma reforma  mais radical dentro da Igreja, um tema que seria retomado por  Martinho Lutero e outros reformadores.



		Seu legado é controverso. Por um lado, ele é visto como alguém  que lutou contra a corrupção e tentou purificar a Igreja. Por outro  lado, ele também foi envolvido em práticas políticas que  acabaram levando à sua queda. Mesmo assim, suas críticas à  Igreja e à sociedade revelaram uma insatisfação que seria central  para o surgimento da Reforma Protestante.



		Uma das frases marcantes de Savonarola é: “A Igreja se corrompe,  e o Papa se tornou o maior inimigo de Cristo.”



		Essa frase reflete sua crença de que a liderança da Igreja havia se  afastado dos ensinamentos de Cristo e se tornado um obstáculo  para a verdadeira fé. A crítica direta ao Papa e à hierarquia da  Igreja é um reflexo da sua visão reformista, que mais tarde  inspiraria movimentos protestantes. (29)
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		Os Reformador es



		_______________________



		“Senti que havia nascido de novo e que as portas do  paraíso haviam sido abertas. Toda a Escritura adquiriu  um novo significado, e a palavra ‘justiça de Deus’ já não  me enchia de ódio, mas se tornava inefavelmente doce.”



		Martinho Lutero (30)
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